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IDÉIAS PARA A NOITE FAMILIAR

Estas idéias podem ajudá-lo a

usar esta edição d’A Liahona para

reforçar seu ensino tanto

na sala de aula como

em casa.

“Em Casa em

Moçambique”, página 10.

Sugira a um membro

da família que fale do

que as escrituras

ensinam sobre servir ao próximo.

(Ver Mateus 25:40; Mosias

2:17–18.) Usando a história do

artigo como inspiração, planeje e

faça um projeto que beneficie

uma família em sua comunidade.

“A Natureza da Trindade”,

página 34. Leia a história da

Primeira Visão de Joseph Smith.

(Ver Joseph Smith — História

1:15–20.) Coloque em discussão as

verdades que Joseph Smith

aprendeu graças a essa expe-

riência. Distribua as três

seções do artigo entre os

membros da família.

Use as seções para

fazer dramatizações [teatrinho]

de como poderíamos explicar a

outras pessoas as crenças que os

santos dos últimos dias têm a res-

peito da Trindade.

“Usar o Arbítrio com

Sabedoria”, página 36. Peça aos

membros da família que escrevam

respostas para a pergunta: “Por que

Uma Alegre Reunião 
de Irmãs
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respostas, usando a citação do

Presidente Spencer W. Kimball. Leia

a história do irmão Kawada, e dis-

cuta por que ele conseguiu fazer

escolhas certas. Fale de sua expe-

riência pessoal quanto às bênçãos

que você já recebeu por ter feito

escolhas certas.

“Como Falar sobre o Templo”,

página 40. Mostre a gravura de um

templo e pergunte aos membros da

família como cada um se sente com

relação ao templo. Peça-lhes que

imaginem o que as pessoas que não

pertencem a nossa crença devem

pensar sobre o templo. Escolha

algumas perguntas do artigo e per-

gunte aos membros da família

como responderiam a elas.

Complemente as respostas com as

sugestões do artigo.

“Permaneçam no Caminho

Elevado”, página A2. Se possível,

dirijam-se a um caminho de onde

se tenha uma vista elevada. Discuta

o significado de “andar pelo cami-

nho elevado que conduz à realiza-

ção e à felicidade”. Nesse local,

peça aos membros da família que

procurem identificar, na mensa-

gem do Presidente Gordon B.

Hinckley, coisas específicas que

cada um pode fazer para atingir

essa meta.
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P R E S I D E N T E  T H O M A S  S .  M O N S O N
Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

Quando Jesus ministrou entre os

homens, muito tempo atrás e muito

longe daqui, Ele seguidamente falava

por parábolas, em linguagem que as pessoas

entendessem com facilidade. Era comum

ouvi-Lo relacionar a construção de casas com

a vida de Seus ouvintes. Não era freqüente-

mente chamado de “filho do carpinteiro”?1

Ele disse: “(...) Toda a (...) casa, dividida con-

tra si mesma não subsistirá”.2 Mais tarde Ele

preveniu: “Eis que minha casa é uma casa de

ordem, diz o Senhor Deus, e não uma casa

de confusão”.3

Em revelação dada por intermédio do

Profeta Joseph Smith, em Kirtland, Ohio, em

27 de dezembro de 1832, o Mestre aconse-

lhou: “Organizai-vos; preparai todas as coisas

necessárias e estabelecei uma casa, sim, uma

casa de oração, uma casa de jejum, uma casa

de fé, uma casa de aprendizado, uma casa de

glória, uma casa de ordem, uma casa de

Deus”.4

Onde mais poderíamos encontrar a planta

ideal para construir de forma sábia a casa que

ocuparemos por toda a eternidade?

Em um sentido muito literal, somos cons-

trutores de casas eternas. Somos aprendizes

— não mestres. Precisamos de ajuda divina

para ser bem-sucedidos. A instrução do

Apóstolo Paulo dá-nos a segurança de que

precisamos: “Não sabeis vós que sois o tem-

plo de Deus e que o Espírito de Deus habita

em vós?”5

Quando lembramos que somos filhos e

filhas literais de Deus, não é difícil nos aproxi-

marmos do Pai Celestial em oração. Ele dá

valor à matéria-prima que chamamos vida.

“Lembrai-vos de que o valor das almas é

grande à vista de Deus.”6 Essa afirmativa ins-

pira propósito em nossa vida.

Há um Mestre que nos guiará em nossos

esforços, o que depende apenas de deposi-

tarmos nossa fé Nele, sim, no Senhor Jesus

Cristo. Ele nos convida:

“Vinde a mim, todos os que estais cansa-

dos e oprimidos, e eu vos aliviarei.

Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei

de mim, que sou manso e humilde de cora-

ção; e encontrareis descanso para as vossas

almas.

Porque o meu jugo é suave e o meu fardo

é leve.”7

Sabemos que Jesus “(...) cresceu em 

sabedoria e em graça para com Deus e os

homens”.8 Temos a mesma determinação?

Uma linha das santas escrituras traz um tri-

buto a nosso Senhor e Salvador, de quem 

se disse: “[Ele] andou fazendo bem”.9

O Projeto de
Construção do Mestre

M E N S A G E M  D A  P R I M E I R A  P R E S I D Ê N C I A

Em um sentido muito
literal, somos cons-
trutores de casas
eternas. Somos
aprendizes—não
mestres. Precisamos
de ajuda divina para
ser bem-sucedidos.
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Exemplos dos Fiéis

Paulo, na epístola ao seu amado Timóteo, revelou um

modo pelo qual podemos aperfeiçoar-nos ao máximo e, ao

mesmo tempo ajudar outros que ponderam ou perguntam:

“Como poderei [achar meu caminho], se alguém não me

ensinar?”10

A resposta, dada por Paulo a Timóteo, coloca um

encargo inspirado sobre nós. Aproveitemos seu sábio con-

selho: “(...) Sê o exemplo dos fiéis, na palavra, no trato, no

amor, no espírito, na fé, na pureza”.11

Examinemos essa instrução solene que, em sentido

muito literal, é dada a nós.

Antes de mais nada, ser um exemplo na palavra. 

“(...) Que vossas palavras contribuam para vossa edificação

mútua”,12 diz o Senhor.

Lembramos o conselho de um dos hinos preferidos da

Escola Dominical?

As palavras de ternos acentos darão

À alma alento e calor.

Oh! Falemos palavras amáveis,

Palavras de bênção e amor.13

Pensem no que disse Mary Boyson Wall, que se casou

com Don Harvey Wall no Templo de Salt Lake em 1913. 

Eles comemoraram 81 anos de casamento pouco antes de

Don falecer, com 103 anos. Em um artigo do jornal Church

News, ela atribuiu a longevidade dos dois e de seu casa-

mento ao uso de palavras amáveis. Ela disse: “Acho que 

isso nos ajudou sempre, pois tentávamos ajudar um ao

outro e evitar palavras duras”.14

Segundo, ser um exemplo no trato. Na conferência geral

de outubro de 1987, o Presidente Gordon B. Hinckley decla-

rou: “O linguajar sórdido desonra aquele que o usa. Se tive-

rem esse hábito, como se livrar dele? Comecem tomando a

decisão de emendar-se. Na próxima vez em que estiverem

prestes a usar palavras que sabem ser erradas, simplesmente

calem-se ou digam o que têm a dizer de maneira diferente”.15

François de la Rochefocauld observou: “Um dos moti-

vos pelos quais é tão difícil encontrar pessoas sensíveis e

agradáveis no trato é que a maioria absoluta tem o hábito

de pensar apenas no que quer dizer, e não em como res-

ponder ao que lhe dizem”.16

Terceiro, ser um exemplo no amor [ou na caridade].

Em Coríntios encontramos a bela verdade: “O amor nunca

falha”.17

É com alegria que observamos a resposta imediata da

Igreja aos desastres naturais em tantos lugares. Não raro

somos os primeiros a chegar ao local de tais catástrofes, e

com a maior parte da ajuda. Há outras organizações que

também atuam generosamente.

O que é caridade? Morôni, escrevendo algumas das

palavras de seu pai, Mórmon, registrou: “A caridade é o

puro amor de Cristo e permanece para sempre”.18

A vida do Presidente George Albert Smith (1870–1951)

foi um exemplo de caridade. Logo após a Segunda

Guerra Mundial, a Igreja fez uma campanha para arreca-

dar agasalhos e enviá-los aos santos que sofriam na

Europa. O Élder Harold B. Lee (1899–1973), do Quórum

dos Doze Apóstolos, e o Élder Marion G. Romney

(1897–1988), Assistente dos Doze, levaram o Presidente

George Albert Smith à Praça de Bem-Estar em Salt Lake

City para mostrar-lhe os resultados. Sentiram-se impres-

sionados com a resposta generosa dos membros da

Igreja. Ficaram olhando o Presidente Smith observar os

trabalhadores empacotando a enorme quantidade de

roupas e calçados doados e viram lágrimas correrem pelo

seu rosto. Após alguns momentos, o Presidente Smith

tirou seu sobretudo novo e disse: “Mandem este tam-

bém, por favor”.

Os dois disseram a ele: “Não, Presidente, não envie o

sobretudo; está frio e o senhor precisa dele”.

Mas o Presidente Smith não o aceitou de volta; então

seu sobretudo foi mandado com os outros agasalhos para

a Europa, onde as noites eram longas e escuras e a comida

e as roupas eram escassas. Finalmente os carregamentos

chegaram. Houve alegria e gratidão expressos em voz alta

e em secreta oração.

Em quarto lugar, ser um exemplo em espírito. O sal-

mista escreveu: “Cria em mim, ó Deus, um coração puro, 

e renova em mim um espírito reto”.19

Com 17 anos de idade, alistei-me na Marinha dos

Estados Unidos e participei do treinamento básico em San

Diego, na Califórnia. Nas primeiras semanas, a impressão

era de que a marinha estava mais interessada em matar do

4



que em treinar os recrutas para que perma-

necessem vivos.

Sempre me lembrarei do primeiro

domingo em San Diego. O suboficial respon-

sável disse-nos: “Hoje, todos vão para a

Igreja.” Então nos colocamos em posição de

sentido no pátio de manobras. O suboficial

gritou: “Todos os que forem católicos—sua

reunião é no Campo Decatur. Em frente, mar-

chem! E não voltem até as 15 horas!” Um

grande número saiu marchando. Então ele

disse: “Todos os judeus — sua reunião é no

Campo Henry. Em frente, marchem! E não

voltem até as 15 horas!” Um grupo menor

saiu marchando. Então ele disse: “O restante

de vocês, protestantes, sua reunião é nos tea-

tros do Campo Farragut. Em frente, mar-

chem! E não voltem até as 15 horas!”

De repente pensei: “Monson você não é

católico. Não é judeu. Você não é protestante”.

Decidi permanecer imóvel. Pareceu que cente-

nas de homens passaram por mim mar-

chando. Foi quando ouvi as palavras mais

agradáveis que aquele oficial jamais pronun-

ciara em minha presença. Ele disse “Como

vocês, homens, se consideram?” Ele usara o

plural —homens. Foi aí que fiquei sabendo

que havia alguém parado atrás de mim

naquele pátio de manobras. Em uníssono res-

pondemos: “Somos Mórmons”. Ele coçou a

cabeça com uma expressão de incerteza no

rosto e disse: “Bem, vão e encontrem algum

lugar para reunir-se — e não voltem até as 15

horas!” Saímos marchando. Quase que se

podia ouvir a cadência dos versinhos aprendi-

dos na Primária:

Ouse ser mórmon;

Ouse tomar uma posição

Ouse ter um firme propósito,

E ouse afirmá-lo.

Quinto, ser um exemplo de fé. O Presi-

dente Stephen L. Richards (1879–1959),

Primeiro Conselheiro na Primeira Presi-

dência, falando sobre a fé, declarou: “O reco-

nhecimento de um poder mais alto do que o

do homem não o rebaixa de modo algum.

Se, em sua fé, ele atribui bênçãos e um pro-

pósito maior a um poder que lhe é superior,

ele tem a percepção de um destino maior e

OÉlder 
Harold B.
Lee, o

Presidente George
Albert Smith e o
Élder Marion G.
Romney observaram
os trabalhadores
que empacotavam
uma enorme quanti-
dade de roupas e
calçados doados.
Após alguns momen-
tos, o Presidente
Smith tirou seu
sobretudo novo e
disse: “Mandem este
também, por favor”.
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de atributos mais nobres para seus semelhan-

tes e ganha estímulo e incentivo na luta pela

existência. (...) Ele deve procurar crer, orar e

ter esperança de encontrar. Nenhum esforço

desse gênero, se sincero, ficará sem recom-

pensa — pois é essa a própria filosofia da fé.20

Aqueles que buscarem com humildade, rece-

berão as graças divinas.

Minnie Louise Haskins colocou esse prin-

cípio em um belo poema:

E eu disse ao homem no portal do ano:

“Concede-me uma luz, para que eu

possa caminhar segura rumo ao 

desconhecido!

E ele replicou:

“Segue pela escuridão e põe tua mão na

mão de Deus.

Há de ser para ti melhor do que luz e

mais seguro que uma senda

conhecida.”21

Finalmente, ser um exemplo de pureza.

“Quem subirá ao monte do Senhor, ou quem

estará no seu lugar santo?

Aquele que é limpo de mãos e puro de

coração, que não entrega sua alma à vaidade,

nem jura enganosamente.

Este receberá a bênção do Senhor e a 

justiça do Deus da sua salvação.”22

Como o Presidente David O. McKay

(1873–1970) observou: “A segurança de nossa

nação depende da pureza e da força do lar; e

sou grato a Deus pelos ensinamentos da (...)

Igreja sobre o fortalecimento da família e pela

recordação que pais amorosos me deixaram

de que o lar precisa ser o local mais sagrado

do mundo. Somos um povo que constrói

lares e, em toda parte, aprendemos, desde 

a infância até a velhice, que devemos manter

o lar puro e resguardado dos males do

mundo”.23

A Gratidão de Nosso Pai

Há muitos anos, participei de uma confe-

rência de estaca em Star Valley, Wyoming,

onde a presidência fora reorganizada. O 

presidente a ser desobrigado, E. Francis

Winters, havia servido fielmente pelo longo

período de 23 anos. Embora modesto por

6

Há muitos
anos, partici-
pei de uma

conferência de
estaca em Star
Valley, Wyoming. Pedi
a todas as pessoas a
quem o presidente
da estaca tivesse
abençoado quando
crianças, confir-
mado, ordenado,
designado, aconse-
lhado pessoalmente
ou abençoado de
qualquer outra
forma que se levan-
tassem. O resultado
foi eletrizante.



natureza e circunstância, ele tinha sido um pilar perma-

nente de força para todos naquele vale. No dia da confe-

rência da estaca, o prédio estava completamente lotado.

Cada coração parecia estar agradecendo em silêncio

àquele nobre líder que tão desprendidamente dedicara

tanto de sua vida em benefício de outros.

Quando me levantei para falar, fui inspirado a fazer

algo que nunca fizera antes, nem tornei a fazer depois.

Disse por quanto tempo Francis Winters servira na presi-

dência da estaca. Pedi, então, a todos os que ele aben-

çoara ou confirmara quando crianças que se levantassem

e permanecessem em pé. Depois, pedi a todas as pessoas

a quem ele tivesse ordenado, designado, aconselhado

pessoalmente ou abençoado, que se levantassem. O

resultado foi eletrizante. Todas as pessoas ficaram em pé.

As lágrimas corriam livremente—lágrimas que expressa-

vam melhor do que qualquer palavra a gratidão de cora-

ções cheios de ternura. Virei para o Presidente Winters e

sua esposa e disse: “Hoje somos testemunhas dos sussur-

ros do Espírito Santo. Este imenso grupo de pessoas

reflete não apenas sentimentos individuais, mas também

a gratidão de Deus por uma vida bem vivida”. Nenhuma

das pessoas presentes àquela reunião esquecerá como se

sentiu ao testemunhar como o Espírito do Senhor Se

manifesta.

Eis aí, em Francis Winters, um “exemplo dos fiéis, na

palavra, no trato, no amor, no espírito, na fé, na

pureza”.24

Sempre fiéis nossa fé guardaremos,

Sempre valentes, com ardor, lutaremos.

A nossa mão e o coração,

A teu serviço. Senhor, estão.25

Que cada um de nós seja assim é a minha humilde 

oração. ■

NOTAS
1. Mateus 13:55.
2. Mateus 12:25.
3. D&C 132:8.
4. D&C 88:119.
5. I Coríntios 3:16.
6. D&C 18:10.
7. Mateus 11:28–30.
8. Lucas 2:52.
9. Atos 10:38.

10. Atos 8:31.
11. I Timóteo 4:12.
12. D&C 136:24.
13. Joseph L. Townsend, “Oh! Falemos Palavras Amáveis”, Hinos,

nº 137.
14. Citado em “Lives of Kindness, Service”, Church News, 21 de setembro

de 1996, p. 10.
15. “Não Tomar o Nome do Senhor em Vão”, A Liahona, janeiro de 1988,

p. 42.
16. Maxims (1959), p. 54.
17. I Coríntios 13:8.
18. Morôni 7:47.
19. Salmos 51:10.
20. Conference Report, outubro de 1937, pp. 35, 38.
21. De “The Gate of the Year”, editado por James Dalton Morrison,

Masterpieces of Religious Verse (1948), p. 92.
22. Salmos 24:3–5.
23. Conference Report, abril de 1909, p. 66.
24. I Timóteo 4:12.
25. Evan Stephens, “Deve Sião Fugir à Luta”, Hinos, nº 183.

I D É I A S  PA R A  O S  M E S T R E S  
F A M I L I A R E S

Depois de considerar essa mensagem em espírito de ora-
ção, escolha o método que incentive a participação daqueles
a quem ensina. Seguem-se alguns exemplos:

1. Discuta o processo da construção de uma casa com
os membros da família. Leia o quarto parágrafo em voz alta.
Peça que contem exemplos da ajuda divina que tiverem rece-
bido como “construtores de casas eternas”.

2. Monte uma casinha com peças de madeira, xícaras, ou
outras peças para montagem rotuladas com os seis elemen-
tos mencionados em I Timóteo 4:12. À medida que cada
peça for colocada no lugar, leia o que o Presidente Monson
falou sobre cada elemento. Peça aos membros da família que
digam por que cada elemento é importante. Peça aos mem-
bros da família que pensem em alguém que seja um “exem-
plo dos fiéis” para eles.

3. Narre a história de E. Francis Winters encontrada no
artigo e preste testemunho das bênçãos de seguir o projeto
de construção do Mestre.
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abrir as portas para que todos nós viéssemos

ao mundo, pois Adão e Eva talvez tivessem

permanecido no Jardim do Éden até hoje,

caso Eva não houvesse agido.

Um dia, se eu tiver a oportunidade de falar

com a Mãe Eva, vou agradecer-lhe por ter

induzido Adão a comer do fruto. Ele cedeu à

tentação, e o resultado foi que trouxeram

filhos ao mundo. (...) Se ela não houvesse

exercido tal influência sobre Adão, e se Adão

tivesse procedido segundo o mandamento

recebido inicialmente, eles ainda estariam no

Jardim do Éden e nós nem estaríamos aqui.

Não teríamos vindo a este mundo. Assim, os

exegetas cometeram um grande erro ao fala-

rem na Bíblia da (...) “queda vergonhosa do

homem”.

Era isso que o Senhor esperava que Adão

fizesse, pois isso abriu as portas da mortali-

dade; e viemos a este mundo mortal para

aprender na vida terrena coisas que não

aprenderíamos em nenhum outro lugar nem

de nenhuma outra forma. Viemos à Terra para

participar de todas as vicissitudes e receber as

lições da mortalidade que nos são concedidas

neste mundo. E assim nos tornamos sujeitos à

dor, às enfermidades. Somos abençoados por

guardar os mandamentos do Senhor com

tudo o que Ele nos concedeu. E se os seguir-

mos e formos leais e fiéis, eles nos levarão de

volta à presença de Deus, nosso Pai Eterno,

como filhos e filhas de Deus, com direito à

plenitude da glória celestial.

O Privilégio de Ser Mortais

Jamais poderíamos receber a grandiosa

bênção da glória celestial sem passar um

P R E S I D E N T E  J O S E P H  F I E L D I N G  S M I T H
( 1 8 7 6 – 1 9 7 2 )
Décimo Presidente da Igreja

Quando foi posto no Jardim do Éden,

Adão estava na presença de Deus,

nosso Pai Eterno. Ele falava com o

Pai, e o Pai com ele; mas algo aconteceu, algo

que tinha de acontecer: Adão provou do

fruto proibido. Minha Bíblia em inglês, a ver-

são do Rei Jaime, [traz uma nota que se

refere] à Queda de Adão [como] “a vergo-

nhosa queda do homem”. Só que a queda

não foi nem um pouco vergonhosa.

Adão veio à Terra para trazer a mortali-

dade, e isso significou o afastamento da pre-

sença do Pai Eterno tanto de Adão e Eva

como de sua posteridade. Desse momento

em diante, o Filho de Deus entra em cena

como nosso Redentor. (...) É o Salvador que

serve de elo entre os homens e nosso Pai

Celestial. (...) O Filho é o mediador entre a

humanidade e o Pai Eterno. É raro ouvirmos

uma oração que não seja feita ao Pai Celestial

em nome de Seu Filho Amado e assim deve

ser. Cristo veio a este mundo para represen-

tar Seu Pai. Veio à Terra para ensinar à huma-

nidade quem é Seu Pai, por que devemos

adorá-Lo e como devemos fazê-lo. Executou

a obra mais grandiosa jamais realizada neste

mundo mortal ao verter Seu sangue, o que

saldou uma dívida que a humanidade tem

para com o Pai Eterno desde a Queda de

Adão.

Eles Abriram as Portas

Adão fez apenas o que tinha de fazer.

Comeu do fruto por uma boa razão, que foi

8

O Papel de Adão em 
Proporcionar a Mortalidade

C L Á S S I C O S  D O  E V A N G E L H O

Joseph Fielding Smith

era conhecido por seu

profundo conheci-

mento do evangelho e

das escrituras. Serviu

como membro do

Quórum dos Doze

Apóstolos por mais de

55 anos antes de ser

apoiado como conse-

lheiro na Primeira

Presidência, em outu-

bro de 1965, e depois

como Presidente da

Igreja, em 1970. Em

outubro de 1967, falou

da bênção para a

humanidade conhe-

cida como Queda de

Adão.
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período na mortalidade, assim viemos a este mundo mor-

tal. Estamos na escola, a escola mortal, para ganharmos

experiência, recebermos treinamento, passarmos pelas ale-

grias e sofrimentos que nos sobrevêm, a fim de sermos ins-

truídos em todas essas coisas e prepararmo-nos, caso

sejamos leais e fiéis aos mandamentos do Senhor, para tor-

narmo-nos filhos de Deus, co-herdeiros de Jesus Cristo; e

em Sua presença alcançar a plenitude e a continuação da

posteridade para sempre e, talvez, por meio de nossa fide-

lidade ter a oportunidade de criar mundos e povoá-los.

Irmãos e irmãs, ao orarmos, agradeçamos ao Senhor

por Adão. Se não fosse por ele, eu não estaria aqui nem

vocês. Estaríamos esperando no céu como espíritos, supli-

cando a alguém (...) que passasse por determinada condi-

ção que nos proporcionasse a mortalidade.

Estamos na vida mortal para ganhar uma experiência e

treinamento que não conseguiríamos de nenhuma outra

maneira. E a fim de tornarmo-nos deuses, é necessário

que entendamos um pouco da dor, das enfermidades 

e das outras coisas que vivenciamos nesta escola da 

mortalidade.

Assim, irmãos, não reclamemos de Adão e não deseje-

mos que não tivesse feito o que fez. Quero agradecer a

ele. Alegro-me com o privilégio de estar aqui e passar

pela mortalidade; e, se eu for leal e fiel aos convênios e

obrigações que me competem como membro da Igreja e

no reino de Deus, poderei ter o privilégio de regressar à

presença do Pai Eterno; e isso se dará com todos nós,

filhos de Deus que têm direito à plenitude da glória

celestial. ■
Discurso da conferência geral de outubro de 1967; subtítulos
acrescentados; pontuação, uso de maiúsculas e ortografia
atualizados.
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Por meio de serviço dedicado, os jovens de Moçambique ajudam 
os outros a sentirem-se em casa.

EM CASA EM

MOÇAMBIQUE
alguns missionários, Conceição agora tem em

Moçambique uma casa que pode considerar 

verdadeiramente sua.

Ela é uma mulher pequena 

de imensa coragem.

B E N J A M I N  T H O M A S  G A R R I S O N

MM
oçambique. Esse nome, para alguns, evoca ima-

gens de animais exóticos, vegetação exuberante

ou praias de areia branca. O mais provável é que

a maioria das pessoas precise consultar o mapa para des-

cobrir a localização desse país no sudeste da

África. Mas para Maria da Conceição, é o seu

lar. E graças ao empenho dos membros do

Ramo Inhamízua e de
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Os jovens de Moçambique reú-
nem-se para servir ao próximo.
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O Élder Garrison com Maria da

Conceição fora da casa dela.

aluguel de uma casinha de pau-a-pique.

Os membros da Igreja ajudavam dando

comida e remédios. Infelizmente, um dos

filhos dela morreu e, três semanas depois,

morreu o outro, devido a doenças e à 

falta de instalações médicas adequadas. 

A morte e o sofrimento são comuns em

Moçambique.

Eu era o presidente de nosso pequeno

ramo e preocupava-me imensamente com 

a Conceição. Tanto os membros jovens como

adultos de nosso ramo isolado faziam tudo 

o que podiam para ajudá-la. Alguns trabalha-

vam na machamba, outros ofereciam comida

e havia até quem ajudasse

a pagar o aluguel; mas ela

precisava de uma solução

permanente.

Abandonada pelo marido e pela filha mais

velha, precisou criar sozinha dois filhos

pequenos. Debilitada por uma doença dege-

nerativa que a acompanha desde o nasci-

mento, Conceição lutava para pagar o aluguel

todos os meses. Num país com elevada taxa

de desemprego, é quase impossível conse-

guir trabalho e dinheiro. No entanto, ela con-

seguia levar uma vida humilde e fazer o

máximo a seu alcance.

Fui missionário de tempo integral em

Moçambique. Quando conheci Conceição,

fiquei impressionado com sua atitude posi-

tiva e paixão pela vida. Ela trabalhava infatiga-

velmente em sua machamba (horta) para

garantir seu sustento e o dos dois filhos

e pagar o 

Conceição
precisava de
ajuda, e os

membros e missioná-
rios do Ramo
Inhamízua em
Moçambique aceita-
ram com entusiasmo
a oportunidade de
tornar a vida dela
um pouco melhor.



Certa vez, tarde da noite, ao ponderar e buscar uma res-

posta, recebi inspiração na forma da idéia de um projeto

ambicioso para os jovens: construir uma casa para essa

irmã. Eu e meu companheiro, o Élder Bis-Neto, propuse-

mos a idéia aos jovens do ramo, e eles entusiasmaram-se

com a oportunidade de ajudar a construir uma

casa para ela. Havia pouco dinheiro e

muito trabalho a ser feito, mas com

muitas mãos para ajudar e a idéia de

uma casa africana tradicional de pau-a-

pique, o projeto tomou forma e os

jovens puseram mãos à obra.

Carregar Madeira

Todos começaram a trabalhar ime-

diatamente. Primeira tarefa: buscar

madeira.

Entrar na selva africana a fim de

buscar madeira para levantar uma casa

não é tarefa para qualquer um. Os

jovens e missionários fizeram muitas

viagens de duas horas por savanas

espessas e pantanosas, arrozais imen-

sos, florestas altas e densas e lama até a cintura para

encontrar as árvores ideais para construir a casa da

Conceição. Usando facões, cortamos as árvores mais finas

e depois fizemos feixes para o trajeto de volta. Alguns dos

jovens usaram o capim alto e teceram chapéus improvisa-

dos para ajudar a proteger a cabeça.

A parte mais difícil da jornada começava agora.

Carregando um fardo pesado na cabeça, percorrendo

penosamente o caminho pela densa vegetação e lutando

contra o escaldante sol africano, transportamos nossa

carga. Durante a caminhada, os jovens entoavam hinos de

Sião com um sorriso no rosto.

Alves Elídio Eguimane Razão, de 18 anos, disse: “Foi 

trabalho pesado, mas adoramos cada minuto!”

A estrutura de madeira foi montada vara após vara,

com o cuidado de edificar algo resistente e duradouro.

Muitas mãos generosas construíram o telhado colocando

tiras de plástico, que foram presas com esteiras de plan-

tas entrelaçadas. Esse telhado teria de ser forte o sufi-

ciente para resistir às violentas tempestades da estação

chuvosa anual.
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Trabalhar com o Barro

O barro fazia parte integrante da maioria dos dias de tra-

balho: tudo era feito de barro, das paredes ao piso, entre

outras coisas. Barris e mais barris de terra marrom eram

levados ao canteiro de obras e depois encharcados com

água. Dezenas de jovens e outros membros do ramo

vieram ajudar a amassar o barro com

as mãos e cobrir a casa. A parte

externa foi terminada primeiro e, em

seguida, as paredes interiores e divisó-

rias. Depois de preencher as paredes

com vários centímetros de barro forte

e seco, a casa começou a tomar forma.

Para dar o toque final no interior, foi

aplicada cuidadosamente uma camada

especial de barro para criar o piso e

superfícies sólidas à prova d’água.

Esses dias foram marcados pelo

trabalho árduo, mas a atmosfera

caracterizava-se pelo bom humor e

muitos sorrisos, sem falar no olhar

surpreso dos vizinhos que viam os

missionários e os jovens carregando

enormes feixes de varas e inúmeros baldes de água e

amassando montes de barro.

Finalmente, foi instalada a porta, uma fechadura, e a casa

ficou pronta. Depois de mais de 1.000 horas de trabalho, ofe-

recidas por mais de 40 membros da Igreja e vários missioná-

rios, Maria da Conceição passou a ter uma bela casa própria.

Além da construção da casa, o projeto produziu vários

outros bons frutos.

Quando o Helder Manuel Tomo, de 19 anos, ajudou a

construir a casa, ainda não era membro da Igreja. Ele con-

tou: “Foi fantástico construir a casa da Conceição! Comecei

a ir à Igreja com o Jonqueiro, um grande amigo que estava

prestes a partir para a missão. Gostava muito da Igreja,

mas sentia-me deslocado”.

O tempo que passou na construção ajudou o Helder a

travar conhecimento com os jovens do ramo. “Essa nova

sensação de fazer parte do grupo e ter tantos amigos foi o

fator determinante em minha decisão de batizar-me na

Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. Fui

batizado pelo Jonqueiro. Sou grato a ele por ter-me convi-

dado para a Igreja e ter-me ajudado a entrosar-me por

12

A L G U N S  F AT O S  S O B R E
M O Ç A M B I Q U E

Situado na costa sudeste da África,
Moçambique tem uma população de

quase 19 milhões de pessoas. Há 
aproximadamente 3.000 membros da
Igreja. A Missão Moçambique Maputo, 
a 339ª da Igreja, foi criada em janeiro 

de 2005 e tem cerca de 30 missionários
de tempo integral.
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meio deste maravilhoso projeto de serviço.”

Jonqueiro Alai Malaica, de 22 anos, disse:

“Foi um projeto de serviço excelente para

todos os membros. Não foi fácil, mas certa-

mente valeu a pena”. Segundo ele, foi algo

que serviu para unir o ramo inteiro.

“Também sou grato pelos jovens, que fize-

ram amizade com o Helder”, disse Jonqueiro.

Helder agora está trabalhando com afinco

como missionário de ramo e pretende sair

em missão.

Num terreno minúsculo, numa aldeia

remota de Moçambique, a casa da Maria da

Conceição constitui um exemplo concreto do

amor e obediência aos princípios do evange-

lho. Conceição e os membros do Ramo

Inhamízua aprenderam que, em meio às

duras provas da vida, há esperança quando 

os membros da Igreja trabalham juntos para

fazer coisas boas acontecerem. ■

Benjamin Thomas Garrison serviu como missionário
de tempo integral na Missão Moçambique Maputo.

Nota do editor: Os membros do Ramo Inhamízua
não se contentaram com a casa da Conceição.
Depois dela, os voluntários e missionários recons-
truíram outras duas casas.

Graças a
mais de
1.000 horas

de serviço ofereci-
das por mais de 
40 voluntários,
Conceição tem 
uma nova casa e
uma vida mais 
confortável.



momento difícil e o apoio de professores,

líderes e amigos excelentes. Mais ou menos

na mesma época, depois de ser ordenado

sacerdote no Sacerdócio Aarônico, batizei

minha irmã de 11 anos.

Aprender uma Nova Língua

Nos anos que se seguiram, eu passei a tra-

balhar o dia inteiro e estudar à noite. Quando

fiz 19 anos, mandei meus papéis para a mis-

são. Nunca me esquecerei do dia em que

recebi o chamado para a Missão França Paris.

Ele estava assinado pelo Presidente Joseph

Fielding Smith, com a data de 16 de junho 

de 1972, poucas semanas antes de seu 

falecimento.

Depois de inúmeras formalidades para

tirar o passaporte (eu era menor de idade,

meus pais eram separados e eu estava em

idade de serviço militar), finalmente consegui

partir para a missão, um ano e meio depois

de preencher os papéis. Fui de avião para

Paris, França, com apenas cinco anos de

estudo de francês na escola secundária e sem

saber nada de inglês (as conferências de zona

de minha missão eram em inglês). E eu ainda

não recebera a investidura, pois não havia

templos na América do Sul naquela época.

É L D E R  C A R L O S  E .  A G Ü E R O
Setenta de Área
Área América do Sul Sul

A prendi por experiência própria que

o Senhor nos conhece melhor do

que conhecemos a nós mesmos e

que podemos confiar nas promessas feitas

pelos líderes do sacerdócio, sabendo que

provêm do Senhor por meio de Seu Espírito.

Esse Espírito nos confirmará que essas pro-

messas se concretizarão se formos fiéis aos

mandamentos.

Quando eu tinha 14 anos de idade,

conheci dois missionários norte-americanos.

Interessei-me em ouvir sobre o Livro de

Mórmon, assim marcamos uma data para visi-

tarem-me. Minha família inteira assistiu à pri-

meira palestra, mas ninguém se interessou

em continuar. Eu fui tocado e senti que a

mensagem era verdadeira, então pedi permis-

são a meus pais para continuar a receber as

palestras missionárias. Eles concordaram, e

quando eu estava com quase 15 anos, entrei

nas águas do batismo no Ramo Godoy Cruz,

Distrito Mendoza Argentina.

No ano seguinte, enfrentei uma grande

provação: meus pais separaram-se.

Felizmente, eu tinha a Igreja naquele
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Pagamos o preço 
das coisas boas 
por meio de nossa
paciência, humil-
dade e obediência.
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Um mês depois do início de minha missão, o Presidente

Willis D. Waite enviou-me com um jovem francês, Jean

Collin, para receber minha investidura no Templo da Suíça.

Viajamos a noite toda de trem e passamos três dias cheios

de emoção e espiritualidade lá.

Seis meses depois do começo da missão, tive uma

entrevista especial com meu presidente durante uma das

conferências da missão. Em essência, o Presidente Waite

disse: “Élder Agüero, vou dar-lhe uma designação. Você

precisa aprender inglês, porque quando voltar para casa,

integrará uma presidência de estaca, será presidente de

missão e líder na Igreja. Necessitará do inglês para comu-

nicar-se com as autoridades gerais”.

Dei risada, talvez porque aos 20 anos eu não 

conseguisse enxergar-me naqueles cargos e por ser origi-

nário de uma estaca nova na Argentina, uma das três úni-

cas organizadas no país até aquele momento.

Ele disse: “Não ria, Élder Agüero. Estou falando sério”.

Senti o Espírito com grande intensidade por meio desse

homem, meu líder, que em seguida me explicou a maneira

de cumprir aquela designação.

Ele ordenou-me: “De agora em diante, falará apenas

inglês, todos os dias, durante metade do dia, com seu

companheiro”.

Meu companheiro recebeu as mesmas instru-

ções em sua entrevista, e começamos

a segui-las. No início, foi dificílimo

para mim, mas depois de muito

esforço, comecei a com-

preender as idéias básicas.

Eu orava à noite e muitas

vezes chorava de frus-

tração e desespero,

pois queria ser

obediente e
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embargada em vários momentos por causa da emoção;

meus olhos encheram-se de lágrimas, que banharam meu

rosto. Eu estava lendo as orações e promessas para meu

país inspiradas pelo Pai Celestial, que vive e revela Sua

vontade, assim como o fizera 12 anos antes por meio de

meu presidente de missão quando aceitei o desafio de

aprender inglês.

Também servi de intérprete para o profeta, o Presidente

Gordon B. Hinckley, durante as quatro sessões dedicató-

rias do Templo de Montevidéu Uruguai e as quatro sessões

dedicatórias do Templo de Assunção Paraguai.

É difícil explicar o quanto foram sagrados para mim

esses momentos em que eu estive ao lado de profetas,

videntes e reveladores na casa do Senhor. De certa forma,

senti-me como Pedro, Tiago e João quando tiveram a expe-

riência extraordinária de presenciar a transfiguração de

Jesus. Pedro expressou meus sentimentos ao dizer a Jesus:

“Senhor, bom é estarmos aqui”. (Mateus 17:4)

Com essas e outras experiências, aprendi como o

Senhor atua em nossa vida. O preço das coisas boas é pago

adiantado por meio de nossa paciência, humildade e obe-

diência, principalmente durante as tribulações. Se vocês

perseverarem durante as provações e não se deixarem 

abater pela frustração e pelo desânimo, as dificuldades os

refinarão espiritualmente e os prepararão para coisas

melhores. Vocês testemunharão o acontecimento de belos

milagres em sua vida. ■

O Élder Carlos E. Agüero serviu como Setenta de Área de 1996 
a 2005.
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cumprir a tarefa que me fora

confiada.

Após alguns meses e depois

de trocar de companheiro algu-

mas vezes, um milagre aconte-

ceu. Enquanto um missionário

proferia um belo discurso em

inglês numa conferência de

zona, subitamente comecei a

compreender cada palavra. E o

milagre não se resumira a isso. Depois de algum tempo,

servi como secretário financeiro da missão, o que me aju-

dou a ler e escrever em inglês. Tentei compreender o

idioma lendo o jornal Church News, a revista Ensign e

outros materiais em inglês. Dessa forma, consegui adquirir

um certo domínio do idioma inglês, algo que conservo até

hoje.

Intérprete no Templo

Pouco depois de voltar da missão, meu presidente de

estaca pediu que eu fosse o intérprete do Élder Hartman

Rector Jr., na época um dos Setenta, que viera a Mendoza,

Argentina, presidir uma conferência de estaca. Essas opor-

tunidades maravilhosas continuaram ao longo dos anos.

Servi de intérprete para o Presidente Thomas S. Monson e

outras autoridades gerais nas 11 sessões dedicatórias do

Templo de Buenos Aires Argentina.

Durante quatro dessas sessões, li a oração dedicatória

em espanhol ao púlpito da sala celestial. Minha voz ficou

Por ter
seguido o
conselho de

meu presidente de
missão de apren-
der inglês, depois
da missão servi de
intérprete para
várias autoridades
gerais, incluindo o
Élder Hartman
Rector Jr., dos
Setenta.
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Ao fim do semestre em minha escola em

Lagos, Nigéria, eu estava confiante de que

tiraria boas notas, pois fora uma aluna apli-

cada. Contudo, meu professor de econo-

mia chamou-me para conversar na sala dos

professores e disse-me que minhas notas

estavam abaixo da média. Eu mal podia acredi-

tar. Minha resposta foi: “Não pode ser”.

Ele mostrou-me onde registrara minhas notas. Vi que

ele anotara uma nota errada e lhe expliquei que cometera

um engano. Ele disse-me que a única coisa que poderia

convencê-lo seria levar minha prova antes das 9h do dia

seguinte.

Depois de terminar minhas tarefas na manhã seguinte,

comecei a procurar a prova. Primeiro, procurei o livro onde

eu sabia que a tinha posto, mas não o achei. Em seguida,

comecei a procurar o exame em todos os meus outros

livros. Ainda assim, não conseguia encontrá-lo. Logo depois,

revirei o armário onde eu guardava meus livros escolares e

roupas, mas a prova não estava ali. Voltei da estante e procu-

rei de novo. Às 8 h, eu sabia que se não mostrasse aquela

folha ao professor dentro de uma hora, ele não me ouviria

mais. Meus olhos ficaram rasos d’água enquanto eu me per-

guntava onde poderia estar a prova. Por alguns instantes,

perdi a esperança de voltar a encontrá-la.

Então, de repente, tive a idéia de orar. Imediatamente

fechei os olhos e me ajoelhei em frente da estante. Ao

orar, tive a certeza serena de que a prova não se perdera.

Quando abri os olhos, para minha surpresa vi o livro onde

eu colocara a prova bem em cima da estante. Dentro dele

estava a folha que eu tanto buscara. Naquele momento,

minha angústia desapareceu e meus olhos encheram-se 

de lágrimas de alegria.

Na escola, pensei no quanto o Pai Celestial me ama e

como sou grata por Ele ter respondido a minha oração

com tanta rapidez. O papel que eu não conseguira achar

numa busca de uma hora aparecera apenas um segundo

depois de eu me dirigir ao Senhor.

Naquele dia, uma simples oração ajudou-me a reconhe-

cer que o Pai Celestial me ama e ouve minha voz quando

O invoco. Aprendi que para Deus todas as coisas são possí-

veis. (Ver Marcos 18:27.) Ele deseja que nós, Seus filhos,

invoquemos Seu nome sempre que necessitarmos e Ele

responderá a nossas orações. ■

Ngozi F. Okoro é membro do Ramo Ibadan I, Distrito Ibadan
Nigéria.

Uma 
Resposta
Instantânea
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OPresidente Gordon B. Hinckley aconse-

lhou-nos a “cultivar no coração um teste-

munho vivo e vibrante da restauração do

evangelho”.1 Ao nos empenharmos para seguir

esse conselho, podemos aprender muito se

olharmos a Restauração com os olhos de um dos

antecessores do Presidente Hinckley: Wilford

Woodruff (1807–1898), o quarto presidente de 

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.

Em Busca da Igreja Verdadeira

Na década de 1820, Joseph Smith teve a Primeira Visão,

conversou com anjos, traduziu as placas de ouro pelo

poder de Deus e recebeu a autoridade do sacerdócio.

Num estado vizinho, um rapaz chamado Wilford Woodruff

estava em busca da Igreja verdadeira. Ele disse: “Eu acredi-

tava (...) que a Igreja de Deus seria restabelecida na Terra e

que eu viveria para vê-la”.2

Ansioso por encontrar a verdade, Wilford Woodruff foi a

muitas reuniões religiosas na região onde morava. Numa

delas, a certa altura a palavra foi dada aos participantes. O

jovem Wilford levantou-se, sabendo que entre os ouvintes

estavam mais de 40 ministros de várias igrejas. De pé no

corredor entre os bancos, ele indagou:

“Meus amigos, podem dizer-me por que não lutam pela

fé concedida aos santos no passado? Podem dizer-me por

que não lutam pelo evangelho ensinado por Jesus Cristo e

Seus apóstolos? Por que não lutam pela religião que lhes

confere poder diante de Deus, poder para curar

os doentes, devolver a visão aos cegos, fazer os

coxos andarem e que lhes concede o Espírito

Santo e os dons e graças que foram manifestados

desde a criação do mundo? Por que não ensinam

ao povo os princípios pregados pelos antigos

patriarcas e profetas quando inspirados pelas

revelações de Deus? Eles recebiam o ministério

de anjos, tinham sonhos e visões e revelações

constantes para guiá-los e dirigi-los no caminho que

deviam trilhar.”

Os presentes devem ter ficado surpresos ao ouvirem

um rapaz tão jovem falar com tanta audácia. Imediata-

mente, o ministro que presidia a reunião desdenhou as

idéias de Wilford Woodruff. “Prezado rapaz”, disse ele,

“você seria um homem muito inteligente e útil no mundo

se não acreditasse em todas essas tolices. Tais coisas foram

concedidas aos filhos dos homens nas eras de trevas do

mundo. (...) Hoje vivemos no esplendor da gloriosa luz do

evangelho e não necessitamos dessas coisas.”

Sem se mostrar convencido pelos comentários do

ministro, Wilford retorquiu: “Então prefiro a idade das tre-

vas do mundo, prefiro a época em que os homens recebe-

ram esses princípios”.3

Algum tempo depois, numa pequena escola, Wilford

Woodruff, aos 26 anos, levantou-se para falar em outra reu-

nião. Dessa vez, pronunciou-se em resposta ao testemu-

nho dos Élderes Zera Pulsipher e Elijah Cheney,

missionários de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos

Lutar pela Fé
Ao lutar pelo evangelho restaurado de 

Jesus Cristo, o Presidente Woodruff ensinou princípios 
relevantes para nossa vida hoje.
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Últimos Dias. Posteriormente, relatou: “[O Élder

Pulsipher] abriu espaço para comentários. A sala estava

lotada. Logo depois, eu estava em cima de um banco

diante de todos, sem saber por que me levantara.

Dirigi-me a meus vizinhos e amigos: ‘Quero que

tenham cuidado com o que disserem sobre

esses homens (...) e seu testemunho,

pois são servos de Deus e testifica-

ram-nos a verdade — princípios

que busco desde a infância’”.4

Wilford Woodruff foi batizado e

confirmado dois dias depois, 

em 31 de dezembro de 1833.

Lutar pela Fé

Quando Wilford Woodruff se ergueu e dirigiu a 

palavra aos ministros locais, fez alusão a um trecho que se

encontra quase no fim do Novo Testamento. Ele repetiu a

admoestação de Judas de “batalhar pela fé que uma vez foi

dada aos santos”. (Judas 1:3)

O fato de Wilford Woodruff usar essa passagem rara-

mente citada mostrava o profundo conhecimento bíblico

que ele adquirira ao estudar “versículo após versículo,

capítulo após capítulo”.5 Todavia, a ênfase que ele deu a

esse versículo revelava mais do que seu estudo cuidadoso:

revelava sua determinação de buscar a verdade. Ele sabia

que a “fé concedida aos santos no passado” se perdera e

lutava sinceramente para encontrá-la. Assim que a achou,

aceitou-a sem hesitar.

Por ter sido vítima da confusão provocada pela Grande

Apostasia, Wilford Woodruff regozijou-se ao aprender o

que significava verdadeiramente viver “no esplendor da

gloriosa luz do evangelho”. Essa luz tornou-se cada vez

mais brilhante para ele à medida que cultivou e prestou

seu testemunho da Restauração ao longo da vida.

Os Ensinamentos do Presidente Wilford Woodruff

Quando vemos os retratos do Presidente Wilford

Woodruff com sua testa protuberante e olhar penetrante,

podemos ser levados a crer que era um homem austero e

distante. Contudo, ao estudarmos sua vida e ensinamen-

tos, constatamos que era um servo de Deus cheio de vida,

compaixão e humildade — um homem que levava a vida

com alegria, mesmo nos momentos mais atribulados.6 Em

seu rosto, vemos nobreza e força, em vez de austeridade. 

E verificamos que suas palavras, embora

proferidas há mais de um século, nada

têm de distantes. De fato, são tão

relevantes em nossa vida hoje que

não seria de admirar se ouvíssemos

declarações semelhantes no púlpito na

próxima conferência geral.

As citações a seguir põem em evidência

o testemunho do Presidente Woodruff do

evangelho restaurado. Foram tiradas de

Ensinamentos dos Presidentes da Igreja:

Wilford Woodruff que é o material curricular

do Sacerdócio de Melquisedeque e da

Sociedade de Socorro para 2006 em 24 idiomas.

A Restauração do Evangelho. “Agradeço a Deus

por viver nesta época da história do mundo, quando che-

gou a meus ouvidos o som da plenitude do evangelho 

de Cristo.”7

“Temos o privilégio de caminhar na luz, de compreen-

der e conhecer a verdade, de conhecer o caminho para

sermos salvos e exaltados na presença de nosso Pai e

Deus. Estamos em condições de conhecer Sua mente e

vontade por meio de Seus servos os profetas. O Senhor

concedeu-nos professores e homens inspirados, homens

guiados pelo Espírito e pelo poder de Deus; revestidos de

verdade e dotados de sabedoria para ensinar-nos, em

todos os momentos, o caminho que devemos trilhar. 

É uma bênção grandiosa.”8

A Expiação de Jesus Cristo. “Ficou plenamente estabe-

lecido, acima de qualquer controvérsia, com uma profusão

de testemunhos, (...) com as revelações de Deus concedi-

das em várias dispensações e épocas do mundo e em dife-

rentes partes do globo que o objetivo da missão de Cristo

na Terra era oferecer-Se como sacrifício para redimir a

humanidade da morte eterna e que a realização de tal

sacrifício estava em perfeita harmonia com os desígnios do

Pai. Ele agiu em estrita obediência à vontade de Seu Pai em

todas as coisas desde o início e tomou a taça amarga que

Lhe foi dada. Nisso há luz, glória, honra, imortalidade e

vida eterna, com a caridade que é maior do que a fé e a

esperança, pois o Cordeiro de Deus desse modo realizou

pelo homem o que [o homem] jamais poderia realizar 

por si próprio.”9

“Não existe ser que tenha o poder de salvar a alma 

dos homens e conceder-lhes a vida eterna com exceção 
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do Senhor Jesus Cristo, sob a direção de Seu

Pai.”10

O Profeta Joseph Smith. “Sinto que tenho

motivos para regozijar-me muito quanto ao

que vi do irmão Joseph, pois em sua vida

pública e privada, sempre levava consigo o

Espírito do Todo-Poderoso e demonstrava

uma grandeza na alma que nunca vi em

nenhum homem.”11

“Não creio jamais ter havido um homem

(...) unido mais intimamente a Deus o Pai,

Deus o Filho e Deus o Espírito Santo do que

o Profeta Joseph Smith. O poder da revelação

estava com ele a partir do dia em

que foi chamado para receber o

sacerdócio até seu martírio. O

poder da inspiração acompanhava-

o no cotidiano.”12

O Sacerdócio. “Quando um

apóstolo ou presidente, bispo ou

qualquer homem portador do

sacerdócio oficia, ele administra

pela autoridade do Senhor Jesus

Cristo. Então, o sacerdócio tem efeito, e

todas as bênçãos derramadas pelo servo de

Deus sobre os filhos dos homens terão vali-

dade tanto nesta vida quanto na vida futura.

Se eu receber uma bênção do santo sacerdó-

cio ou de um patriarca, esses dons e bênçãos

terão efeito até mesmo do outro lado do

véu. E se eu permanecer fiel a meus convê-

nios no decorrer desta vida, poderei reivindi-

car todas as bênçãos que me foram

conferidas, pois a autoridade pela qual foram

concedidas foi ordenada por Deus, e é por

meio dela que os filhos do Altísssimo admi-

nistram aos filhos dos homens as ordenanças

da vida e da salvação, e esses atos oficiais

terão efeito sobre essas pessoas tanto além

do túmulo quanto nesta vida. Essas são as

verdadeiras riquezas, são tesouros que per-

durarão por toda a eternidade; e temos

poder, por meio dessas bênçãos, conferidas

pelo evangelho, de receber nosso corpo

novamente e de preservar nossa identidade

na eternidade. Sim, podemos reivindicar essa

virtude do santo sacerdócio.”13

A Obediência aos Mandamentos. “Não há

nenhum homem ou mulher que já tenha

vivido na Terra e guardado os mandamentos

de Deus que se envergonhará disso ou se

lamentará por isso quando entrar na pre-

sença de Deus.”14

O Dom do Espírito Santo. “Se contarem

com a presença do Espírito Santo — e todos

vocês devem contar — posso dizer-lhes que

não há dom maior, bênção maior nem teste-

munho maior concedidos ao homem na

Terra. Poderão receber o

ministério de anjos, presen-

ciar muitos milagres, ver

várias maravilhas na Terra;
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Extrema esquerda: Por

trás da conversão de

Wilford Woodruff estão

a influência de uma

reunião religiosa e de

Zera Pulsipher, que o

batizou. À esquerda:

Phoebe, a esposa de

Wilford Woodruff.

Abaixo: A Primeira

Presidência em 1894: 

o Presidente Woodruff

(centro), o Presidente

George Q. Cannon 

(à esquerda) e o

Presidente Joseph F.

Smith (à direita).
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mas afirmo que o dom do Espírito Santo é o maior dom

que pode ser conferido ao homem. É por esse poder que

conseguimos realizar o que realizamos. É isso que nos sus-

tém em meio a todas as perseguições, tribulações e afli-

ções que nos sobrevêm.”15

“Ao longo de toda a minha vida e trabalho, sempre que

o Espírito me orientou a fazer algo, sempre achei por bem

seguir a inspiração. Fui preservado por esse poder. (...)

Tenham sempre consigo o espírito de revelação. E ao con-

seguirem isso, estarão em segurança e procederão exata-

mente como o Senhor deseja.”16

A Vida Familiar. “Todos esperamos viver juntos para

sempre após a morte. Acho que todos nós, na condição de

pais e filhos, devemos fazer o máximo a nosso alcance para

proporcionar felicidade uns aos outros enquanto vivermos

a fim de não termos nada a lamentar depois.”17

“É de suma importância sabermos como agir para con-

quistar o amor e o afeto de nossa família, a fim de os con-

duzirmos no caminho no qual poderão ser salvos. Trata-se

de um esforço e um trabalho que os pais não devem negli-

genciar. (...) Muitas vezes podemos achar outros assuntos

urgentes a ponto de deixar de lado esse aspecto, mas não

deve ser assim. Qualquer homem que tiver a mente aberta

e ansiar pela obra a nossa frente verá e sentirá que a res-

ponsabilidade que lhe cabe no tocante a sua própria famí-

lia e principalmente à criação de seus filhos é muito

grande.

Queremos salvar nossos filhos e ajudá-los a usufruir

todas as bênçãos recebidas pelos santificados e a alcançar

as bênçãos de seus pais que foram fiéis à plenitude do

evangelho.”18

A Obra Missionária. “A humanidade, em todas as 

épocas, busca a felicidade e deseja paz na sociedade e no

lar. E quando pensa no futuro, almeja desfrutar as bênçãos

inerentes à mortalidade e ao além, mas não sabe como

alcançá-las, a menos que um servo de Deus se apresente e

lhe aponte o caminho da vida.”19

“Passei a maior parte de minha vida nesta Igreja; desde

o momento em que me converti, servi como missionário e

não parei até hoje. Sempre me regozijei nisso e continuo a

fazê-lo. Quando eu morrer e for sepultado, não quero que

ninguém se levante para dizer que negligenciei meu dever

de fazer tudo o que podia para tentar levar-lhe a salvação.

Sempre me rejubilei na pregação do evangelho; alegrei-me

ao administrar as ordenanças da vida e da salvação à minha

volta e em locais distantes, pois sempre soube que era a

obra de Deus, e sei que ainda o é hoje.”20

A Obra do Templo e História da Família. “O que são o

ouro e a prata, o que são as riquezas deste mundo? Tudo

isso se desgastará e perecerá. Um dia morreremos e deixa-

remos tudo para trás. Contudo, se tivermos vida eterna, se

permanecermos fiéis e vencermos todos os obstáculos,

nós nos regozijaremos quando chegarmos ao outro lado

do véu. Exulto em todas essas coisas. Há pouquíssimos

princípios revelados pelo Senhor nos quais me deleito

mais do que a redenção dos mortos; o fato de que tere-

mos nosso pai, mãe, esposa e filhos a nosso lado na orga-

nização familiar, na manhã da primeira ressurreição e no

reino celeste. Esses são princípios grandiosos. Valem qual-

quer sacrifício.”21

“Queremos que os santos dos últimos dias, a partir de

agora, pesquisem sua genealogia e cheguem o mais longe

possível e que sejam selados a seu pai e mãe. Selem os

filhos aos pais e perpetuem essa corrente o mais que

puderem.”22

“Todos os santos dos últimos dias com a perspectiva

correta que pensarem nesse assunto sentirão uma onda de

alegria celeste.”23

Palavras de Advertência e Incentivo

Ao fazer um retrospecto da história da Igreja e antever

seu destino, o Presidente Gordon B. Hinckley exortou-nos:

“Somos os beneficiários da grandiosa Restauração. (...)

Não podemos permitir-nos ser um povo medíocre.

Devemos empenhar-nos para sair-nos um pouco melhor e

ser um pouco melhores devido à grandiosa herança que

nos foi confiada”.24 Há mais de 120 anos, o Presidente FO
TO

G
RA

FI
A 

D
O

 T
EM

PL
O

 D
E 

SA
LT

 L
AK

E:
 C

H
AR

LE
S 

W
. C

AR
TE

R;
 F

O
TO

G
RA

FI
A 

D
E 

U
M

A 
EN

TR
AD

A
: 

JE
D

 A
. C

LA
RK



Wilford Woodruff lançou um desafio seme-

lhante aos santos dos últimos dias. Suas pala-

vras, tanto de advertência como de incentivo,

são igualmente verdadeiras para nós na 

atualidade:

“Que classe de homens e mulheres deve-

mos ser, nós que fomos chamados para parti-

cipar da grandiosa obra dos últimos dias?

Devemos ser homens e mulheres de fé,

valentes na defesa da verdade conforme reve-

lada e confiada a nós. Precisamos ser homens

e mulheres de integridade para com Deus e

Seu Santo Sacerdócio, fiéis a Ele e uns aos

outros. Não devemos permitir que casas e

terrenos, ouro e prata ou quaisquer outros

bens terrenos nos afastem da busca do glo-

rioso objetivo que Deus nos mandou cum-

prir. Nosso alvo é elevado, nosso destino é

nobre e jamais devemos decepcionar nosso

Pai nem as hostes celestiais que velam por

nós. Não devemos desapontar os milhões

que estão no mundo espiritual, que também

nos observam com interesse e ansiedade que

mal podemos conceber em nosso

coração. Essas são as coisas elevadas

e sublimes que Deus exige de nós.

Não seríamos dignos da salvação e

não mereceríamos a vida eterna no

reino de Deus se algo pudesse des-

viar-nos da verdade ou do amor

dela.”25 ■
Aaron L. West é membro da Ala Kaysville II,
Estaca Kaysville Utah Central.

NOTAS
1. “Recurring Themes of President Hinckley”,

Ensign, junho de 2000, p. 21.
2. Citado em Ensinamentos dos Presidentes

da Igreja: Wilford Woodruff, 2004, p. xxi.
3. Citado em Ensinamentos dos Presidentes

da Igreja: Wilford Woodruff, pp. 36–38.
4. Millennial Star, 5 de outubro de 1891, 

p. 627; ver também Ensinamentos dos
Presidentes da Igreja: Wilford Woodruff,
pp. xxi–xxii, 38–39.

5. Citado em Ensinamentos dos Presidentes
da Igreja: Wilford Woodruff, p. 36.

6. Ver Ensinamentos dos Presidentes da
Igreja: Wilford Woodruff, pp. 111, 155,
165, 222.

7. Ensinamentos dos Presidentes da Igreja:
Wilford Woodruff, p. 10.

8. Ensinamentos dos
Presidentes da Igreja:
Wilford Woodruff, p. 8.

9. Ensinamentos dos
Presidentes da Igreja:
Wilford Woodruff, p. 70.

10. Ensinamentos dos
Presidentes da Igreja:
Wilford Woodruff,
p. 75.

11. Ensinamentos dos
Presidentes da Igreja:
Wilford Woodruff,
p. 14.

12. Ensinamentos dos
Presidentes da Igreja:
Wilford Woodruff,
p. 16.

13. Ensinamentos dos
Presidentes da Igreja:
Wilford Woodruff,
p. 43.

14. Ensinamentos dos
Presidentes da Igreja:
Wilford Woodruff,
p. 217.

15. Ensinamentos dos
Presidentes da Igreja:
Wilford Woodruff,
p. 50.

16. Ensinamentos dos
Presidentes da Igreja:
Wilford Woodruff,
p. 53.

17. Citado em
Ensinamentos dos

Presidentes da Igreja:
Wilford Woodruff,
p. 166.

18. Ensinamentos dos
Presidentes da Igreja:
Wilford Woodruff,
p. 170.

19. Ensinamentos dos
Presidentes da Igreja:
Wilford Woodruff,
p. 94.

20. Ensinamentos dos
Presidentes da Igreja:
Wilford Woodruff,
p. 97.

21. Ensinamentos dos
Presidentes da Igreja:
Wilford Woodruff,
pp. 196–197.

22. Ensinamentos dos
Presidentes da Igreja:
Wilford Woodruff,
p. 177.

23. Ensinamentos dos
Presidentes da Igreja:
Wilford Woodruff,
p. 179.

24. “Excerpts from Recent
Addresses of President
Gordon B. Hinckley”,
Ensign, março de 1999,
p. 72.

25. Ensinamentos dos
Presidentes da Igreja:
Wilford Woodruff,
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O Presidente 

Wilford Woodruff 

(à esquerda) dirigiu 

a colocação do piná-

culo do Templo de

Salt Lake durante a

conferência geral 

de abril de 1892

(abaixo). Um ano

depois, em abril de

1893, o Presidente

Woodruff dedicou o

Templo de Salt Lake.
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 William Cowper, 1731–1800 
    William B. Bradbury, 1816–1868

      Ralph B. Woodward, n. 1944

Letra: 
Música:
Contracanto:

Salmos 107:23–32
Romanos 8:28

Melodioso  = 58–69B

Este hino pode ser copiado para uso na Igreja ou no lar, não para uso comercial.
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criada por Deus, autorizada por Deus,

instituída por Deus e ordenada por

Deus a ministrar em favor da salvação

da alma das mulheres e dos homens.

(...) Façam [da Sociedade de Socorro]

a primeira, a mais importante, a mais

elevada, a melhor e a mais profunda

organização existente no mundo.

Vocês foram chamadas pela voz do

Profeta de Deus para isso, para serem

as mais importantes, para serem as

maiores e as melhores, as mais puras

e as mais dedicadas à retidão (...)”.

(Ensinamentos dos Presidentes da

Igreja: Joseph F. Smith, 1998, p. 184)

Bonnie D. Parkin, presidente geral

da Sociedade de Socorro: “Foi-nos

concedida uma organização para edi-

ficar nossa fé no Senhor Jesus Cristo,

sentir Seu amor e estender esse amor

a todos. A Sociedade de Socorro é

essa organização”. (“Transforming

Transitions”, The Rock of Our

Redeemer: Talks from the 2002 BYU

Women’s Conference, 2003, p. 45)

Eliza R. Snow (1804–1887), ex-

presidente geral da Sociedade de

Socorro: “Qual é o objetivo da

Sociedade de Socorro Feminina? Eu

responderia que é fazer o bem, lan-

çar mão de toda a nossa capacidade

de fazer o bem, não somente para

aliviar o sofrimento dos

pobres, mas para salvar

almas. O empenho

conjunto realizará

muitíssimo mais 

do que pode ser

feito pelos

esforços indi-

viduais mais

eficazes”.

Em espírito de ora-

ção, leia a mensagem

a seguir e escolha as

escrituras e ensina-

mentos que melhor

atendam às necessidades das irmãs

que você visita. Fale de suas experiên-

cias e de seu testemunho e incentive

as irmãs a fazerem o mesmo.

Qual é o propósito da Sociedade de

Socorro?

As Bênçãos de Pertencer à

Sociedade de Socorro: A Sociedade de

Socorro serve sob a orientação do

sacerdócio como a organização das

irmãs da Igreja. O propósito da

Sociedade de Socorro é auxiliar os

líderes do sacerdócio a cumprir a

missão da Igreja ajudando as irmãs e

famílias a virem a Cristo. A Sociedade

de Socorro ajuda as irmãs e sua família

a receberem todas as ordenanças

essenciais do sacerdócio, guardarem

os respectivos convênios e tornarem-

se dignas da exaltação e vida eterna.

Os seguintes objetivos apóiam o

propósito da Sociedade de Socorro:

1. Edificar a fé no Senhor Jesus

Cristo e ensinar as doutrinas do reino

de Deus;

2. Ressaltar o valor divino de cada

irmã;

3. Exercer a caridade e cuidar dos

necessitados;

4. Fortalecer e proteger a família;

5. Servir e apoiar cada irmã;

6. Ajudar as irmãs a participarem

plenamente das bênçãos do 

sacerdócio.

Presidente Joseph F. Smith

(1838–1918): “Esta organização foi

(“Female Relief Society”, Deseret

Evening News, 18 de abril de 1868,

p. 2)

Como Podemos Desfrutar as

Bênçãos de Pertencer à Sociedade

de Socorro?

Anne C. Pingree, segunda conse-

lheira na presidência geral da

Sociedade de Socorro: “Quando as

irmãs da Sociedade de Socorro têm

os olhos fitos na glória de Deus, (ver

D&C 4:5) podem conseguir um

entendimento espiritual profundo e,

juntas, ter grande força espiritual. (...)

Os laços que criamos na Sociedade de

Socorro, entre as mulheres que fazem

convênios, têm mesmo a capacidade

de esclarecer, animar e tornar mais

rica a jornada da vida, porque umas

podem ajudar as outras a colocar o

Senhor em primeiro lugar em nosso

coração e em nossa vida”. (“Andar

para a Luz de Seu Amor”, A Liahona,

novembro de 2004, pp. 112–113)

Presidente Gordon B. Hinckley:

“Minhas queridas amigas da

Sociedade de Socorro, seja qual for a

situação em que se encontrem e o

lugar onde vivam, que as janelas do

céu se abram e as bênçãos se derra-

mem sobre vocês! Que vocês vivam

com amor umas às outras. Que esten-

dam a mão para ajudar aqueles cujos

fardos estão pesados! Que levem a luz

e a beleza ao mundo”. (“Às Mulheres

da Igreja”, A Liahona, novembro

de 2003, p. 115) ■

O Propósito da Sociedade de
Socorro
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L I L I A N  D E L O N G
Junta Geral da Sociedade de Socorro

Em Lutsk, Ucrânia, um forno

aquece a pequena cozinha

onde 16 irmãs se reuniram

para fazer bolachas e bolos. O forno

fica no chão e as irmãs sentam-se ao

redor, desfrutando não só o calor do

forno, mas também calor humano. É o que

chamam de “noite das irmãs”, uma reunião alegre mais

conhecida como reunião de aprimoramento pessoal, fami-

liar e doméstico.

Nesse ambiente, as irmãs riem, abra-

çam-se e até dançam. Sempre entoam

hinos juntas, demonstrando seu amor

pelos hinos da Igreja. Continuam a can-

tar quando as que moram longe entram

no ônibus para a viagem de três horas de

volta para casa.

Que exemplo maravilhoso de como a reu-

nião de aprimoramento reforça o que o Presidente

James E. Faust, segundo conselheiro na Primeira

Presidência, ensinou ao afirmar que a Sociedade de Socorro

é um local de aprendizado, serviço e convívio social.1

Não é de admirar que a irmã Bonnie D. Parkin, presi-

dente geral da Sociedade de Socorro, descreva a reunião

de aprimoramento pessoal, familiar e doméstico como

uma ocasião na qual “o coração e as mãos das irmãs se

unem numa atmosfera segura, descontraída e agradável”.

A irmã Parkin explicou: “As mulheres de todas as ida-

des e circunstâncias podem sentir-se integradas ao par-

ticiparem de atividades que edificam a força espiritual,

desenvolvem habilidades pessoais, fortalecem o lar e a

família e exercem caridade por meio do serviço.

Nessas reuniões, são fortalecidos os laços fraternais,

os membros novos e menos ativos são integrados e

as oportunidades missionárias se sucedem”.

Aprendizado

Com a diversidade de temas e atividades da reu-

nião de aprimoramento pessoal, familiar e domés-

tico, as irmãs podem partilhar e aprender juntas, a

Uma Alegre 
Reunião de Irmãs

As reuniões de aprimoramento pessoal, familiar e doméstico da 
Sociedade de Socorro ajudam as irmãs do mundo inteiro a encherem 

o coração e o lar de amor e caridade.
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À esquerda: As irmãs

em Lutsk, Ucrânia,

desfrutam do calor

humano que vem de

participar da reu-

nião de aprimora-

mento pessoal,

familiar e doméstico.

Acima: Na Nigéria,

as irmãs reúnem-se

para aprender a

fazer motivos colori-

dos para blusas e

vestidos.

despeito de sua situação ou idade.

Na floresta tropical do sudeste da Nigéria,

as moças e irmãs da Sociedade de Socorro

vestidas com roupas e turbantes de cores

vivas reúnem-se do lado de fora da capela

simples da Igreja para aprender a fazer moti-

vos para blusas e vestidos. Usando sacos de

cimento vazios como rascunho, as irmãs da

Sociedade de Socorro reúnem-se em volta da

mesa, ouvindo atentamente as jovens que

ensinam essa nova técnica. Depois de esboça-

rem os motivos e cortarem o tecido, revezam-

se para usar a máquina de costura movida a

pedal a fim de terminarem as roupas.

Serviço

Na Ala Juneau II, Estaca Juneau Alaska, as

irmãs sentem-se unidas ainda que estejam

separadas pela distância. No primeiro

domingo do mês, Sandy Perkins, membro da

presidência da Sociedade de Socorro, per-

gunta: “Como podemos levar a luz do evan-

gelho à comunidade?” Responde a sua

própria pergunta descrevendo a reunião de

aprimoramento dos próximos meses. A presi-

dência da Sociedade de Socorro convidou

vários líderes de serviço e programas de cari-

dade da região para falar de suas necessida-

des para as irmãs. “Nossa esperança”, revela a

irmã Perkins, “é que aumentemos nossa

influência aqui em nossa cidade ao nos

empenharmos para fazer brilhar nossa luz.”

Convívio Social

A reunião de aprimoramento pessoal,

familiar e doméstico é um ambiente maravi-

lhoso para proporcionar a irmandade e o

convívio social necessários para criar um sen-

timento de integração entre as participantes

da Sociedade de Socorro e as visitantes. Um

exemplo disso é a reunião de aprimoramento

realizada em Benidorm, Espanha — uma

cidade turística onde há sempre grande

número de chegadas e saídas. Certa noite, há

irmãs do Equador, Peru, Colômbia, Noruega,

Suécia, Suíça, Inglaterra, Escócia e Espanha

na reunião de aprimoramento. Nessa noite,

as irmãs da Suíça ensinam as outras a fazer

cartões que podem ser usados em várias

ocasiões. O modelo é simples e as irmãs

aprendem-no facilmente enquanto con-

versam e fortalecem os laços de ami-

zade umas com as outras.

Ao trabalharem juntas, a cordialidade

e a sinceridade das irmãs logo vencem as
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barreiras lingüísticas. As missionárias levaram pesquisado-

ras que conversam alegremente com as outras irmãs.

Quando essas pesquisadoras visitarem o pequeno

ramo de novo no domingo, já sentirão que

fazem parte do grupo.

É uma atividade simples, mas essa reu-

nião de aprimoramento atinge as metas do

aprendizado, serviço e convívio social.

Algumas das irmãs podem ter pensado: “Não

preciso ir. Já tenho muitos cartões”. Mas os car-

tões são apenas uma pequena parte do benefício da

participação dessa reunião de aprimoramento. Às vezes,

participamos para aprender algo. Em outras ocasiões, com-

parecemos para dar nossa contribuição, ainda que seja

apenas um ouvido atento, uma palavra de incentivo ou um

gesto amigo.

Compareçam à Sociedade de Socorro

No mundo de hoje, um número crescente de mulheres

trabalha fora de casa. Outros membros da Sociedade de

Socorro enfrentam desafios que incluem o fato de criarem

os filhos sozinhas, a necessidade de viajar longas distâncias

para reunir-se com os santos e as implicações financeiras

desse deslocamento e participação. Para algumas irmãs,

assistir à reunião de aprimoramento pode ser uma escolha

difícil. Quando lhe perguntaram o que a inspiraria a partici-

par da reunião de aprimoramento, uma atarefada estu-

dante em tempo integral que cria sete filhos sozinha

respondeu: “Eu teria de receber a promessa de que minha

família seria abençoada”.

E essa promessa foi feita. A irmã Parkin disse:

“Compareçam à Sociedade de Socorro! Ela encherá seu

lar de amor e caridade e nutrirá e fortalecerá

tanto vocês como sua família”.2

É um convite feito para vocês e todas as

mulheres.

Maria Jasmine Juan, que mora em

Manila, Filipinas, longe da família, é uma das

que tomaram a resolução de ir à Sociedade

de Socorro. “Sentia-me muito solitária e tinha

saudade de minha mãe”, diz ela. “Eu sabia que se

fosse à Sociedade de Socorro estaria bem. Quando as

irmãs me deram as boas-vindas à reunião de aprimora-

mento, percebi que havia uma sala cheia de ‘mães’.”

Na Sociedade de Socorro, vocês

encontrarão um local seguro onde poderão dividir alegrias

e tristezas, onde as conversas e risos fortalecem os laços

de amizade e onde reina um clima cordial no qual as visi-

tantes são recebidas de braços abertos. Venham participar

da organização do Senhor para as mulheres. Assim como o

forno naquela pequena cozinha na Ucrânia, a reunião de

aprimoramento pessoal, familiar e doméstico aquecerá seu

coração e em seguida seu lar. ■

Lilian DeLong é membro da Ala South Weber I, Estaca South Weber
Utah.

NOTAS
1. Ver “Vocês Todas Vieram do Céu”, A Liahona, novembro de 2002, 

p. 111.
2. “Como a Sociedade de Socorro Abençoa Sua Vida?”, A Liahona,

novembro de 2004, p. 35.

CONCEITOS DURADOUROS“Creio que os quatro grandesprincípios duradouros [daSociedade de Socorro] são:Primeiro, ela é uma irman-dade estabelecida por Deus.Segundo, é um lugar de apren-

dizado. Terceiro, é uma organização cuja res-

ponsabilidade básica é a de servir ao próximo.

Seu lema é “a caridade nunca falha“. Quarto, é

um lugar em que as mulheres podem desfrutar

do convívio social e criar amizades eternas.”
Presidente James E. Faust, Segundo Conselheiro na

Primeira Presidência, “Vocês Todas Vieram do Céu”, 

A Liahona, novembro de 2002, p. 111.

Maria Jasmine Juan (no centro) como missionária.
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V ocê já se sentiu excluído alguma vez? Ou já

conheceu alguém que não se integrava e era

ignorado pelo restante do grupo? Quer isso

tenha acontecido na escola, na igreja ou em outro local, a

maioria das pessoas já se sentiu assim num momento ou

outro da vida.

Seguem algumas dicas dos jovens da Ala Handen, Estaca

Estocolmo Suécia Sul, para lidarmos com a sensação de

exclusão e ajudarmos as pessoas a sentirem-se aceitas.

Sentir-se Aceito

* Lembre-se sempre de que não vale a pena rebaixar

seus padrões para ser aceito.

* Ser excluído é doloroso, mas não fique zangado nem

guarde rancor; isso apenas o fará sentir-se pior ainda.

* Tente rodear-se de pessoas que façam você ter von-

tade de ser melhor, que o incentivem a viver o evangelho e

com quem você se sinta bem.

* Busque o auto-aperfeiçoamento e aprenda novas

habilidades. Integrar um clube na escola e aprender um

novo esporte são boas maneiras de conhecer pessoas com

interesses semelhantes.

* Vá às atividades dos jovens da Igreja e participe de

boa vontade.

* Tente passar tempo ao lado de sua família. Verá que

alguns de seus melhores amigos estão em sua própria

casa.

* Seja a melhor pessoa que puder. Você encontrará 

amigos que o apreciarão pela boa pessoa que você é.

* Não espere indefinidamente que alguém o aborde e

peça para ser seu amigo. Tome a iniciativa e faça amizade

com alguém.

Incluir as Pessoas

* Faça o esforço de conversar com as pessoas recém-

chegadas à escola ou Igreja. Apresente-as a pessoas com

interesses parecidos.

* Convide alguém que precise de um amigo para uma

atividade da escola ou Igreja.

* Oponha-se às pessoas que intencionalmente excluam

as outras. Seja o exemplo de alguém que inclui e ama a

todos.

* Sente-se ao lado de alguém que esteja sozinho ou o

convide para sentar-se com você e seus amigos. Pergunte

como ele está.

* Se você não tiver certeza de como pode ajudar

alguém, ore a respeito. O Pai Celestial sabe exatamente do

que a pessoa precisa e pode ajudá-lo a auxiliá-la. Seja sensí-

vel aos sussurros do Espírito que lhe ensinará o que deve

fazer ou o advertirá sobre o que não deve.

* Se estiver num baile, convide para dançar alguém que

ainda não tenha dançado naquela noite.

* Às vezes é difícil ser expansivo e ajudar as pessoas,

mas tente assim mesmo. ■

INCLUIR TODOS

L I S T A  D E  I D É I A S



Tijolos

No início de nosso casamento, eu e meu marido nos

mudamos por causa de seus estudos. Em nossa nova ala,

eu trabalhava de perto com uma irmã cujo modo de agir

eu considerava áspero e insensível. Em busca de com-

preensão, queixei-me a meu marido, lamentando que uma

irmã com aquele gênio estivesse em posição de liderança

na ala. Em vez de oferecer a solidariedade que eu espe-

rava, ele deu-me uma lição informal, porém valiosa, sobre

a importância do amor e da tolerância.

Na Igreja, disse ele, todos trabalhamos juntos para edifi-

car o reino de Deus. Ele comparou os membros da Igreja a

tijolos. Todavia, nenhum desses tijolos é perfeito.

Observados de perto, cada um deles apresenta falhas —

um arranhão aqui, um nódulo ali. Colocados lado a lado,

raras vezes o conjunto é totalmente harmonioso.

Invariavelmente, há brechas ou oscilações onde as imper-

feições alheias entram em contato com as nossas. Sem a

“argamassa” do amor, tolerância, paciência e perdão, nosso

empenho para construir o reino seria em vão.

À medida que nossa família cresceu e minha experiência

em ajudar a edificar o reino aumentou, refleti inúmeras

vezes sobre essa lição simples. Isso me faz recordar minha

própria responsabilidade de ter mais caridade em minha

interação com as pessoas. E no que diz respeito a minhas

próprias falhas, sou ainda mais grata por aqueles que são

generosos em sua contribuição de “argamassa” ao lidarem

comigo.

Lee Ann Fairbanks, Ala Moses Lake X, 
Estaca Moses Lake Washington

Eu Sabia que Ele Sabia

Meu primeiro domingo na Igreja foi no início de 1995.

Durante toda a minha vida, eu passara os fins de semana

em estádios e ginásios. Adoro o esporte! Eu era até estu-

dante nessa área. Contudo, em janeiro de 1995, entrei em

contato com A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últi-

mos Dias. As missionárias convidaram-me para ir à Igreja, 

e eu fui.

Era uma reunião de jejum e testemunho. Sentei-me

num enorme banco de madeira, entre as duas missioná-

rias. Mas deparei-me com rostos desconhecidos, música

desconhecida, procedimentos desconhecidos e palavras

desconhecidas. Eu nunca tomara o sacramento antes e

estava preocupada por não saber como me comportar.

Não me senti nada à vontade. Disse para mim mesma:

“Logo isso vai acabar e então vou sair e nunca mais vol-

tar”. Mas a reunião terminou com o anúncio de que todos

Membros da Igreja do mundo inteiro responderam ao pedido de histórias 
sobre aulas que foram uma bênção para alguém. Estas são apenas algumas

das muitas contribuições recebidas. Esperamos que essas experiências os 
inspirem, façam recordar lições aprendidas e os ajudem em suas 

responsabilidades como professores.

A Aula que 
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deveriam permanecer na capela para assistir a uma 

aula do presidente da missão, o Presidente Charles W.

Dahlquist II, que serve atualmente como presidente geral

dos Rapazes. Assim, quase todos, incluindo as missioná-

rias, continuaram sentados, e seria impossível sair sem ser

notada, como eu planejara. Como não tive coragem de

falar de meu mal-estar às missionárias, resolvi fazer o

esforço de ficar até o fim.

O Presidente Dahlquist ficou diante da congregação.

Começou perguntando o que faríamos com um bom livro

que acabássemos de ler. Minha resposta foi: “Lê-lo de

novo, recomendá-lo às pessoas e dá-lo de presente”.

Ele falou do Livro de Mórmon e, depois, de alguns

outros assuntos. 

Mas algo inusitado

aconteceu.

Subitamente,

eu soube que

tudo o que

ele dizia era verdade. Soube que ele sabia mais coisas que

também eram verdadeiras. Soube que eu desejava saber o

que ele sabia. Soube que eu queria ter em minha vida o

que ele tinha como âncora na vida dele. É difícil achar

palavras para descrever essa experiência. Eu simplesmente

sabia que ele sabia.

Olhei a minha volta discretamente para ver se alguém

notara algo incomum, pois eu tinha a impressão de pre-

senciar um acontecimento maravilhoso.

Por causa dessa aula, fui à Igreja de novo e não parei

mais. Meu batismo foi no dia 2 de março de 1996, cerca de

um ano depois dessa experiência. Hoje tenho cinco filhos

maravilhosos e um marido extraordinário e eterno.

Lembro-me dessa aula com freqüência, cheia de 

gratidão.

Barbara Hopf, Ramo Stade, 
Estaca Hamburgo Alemanha

Um Testemunho da Trindade

A aula que mais influenciou

minha vida foi dada na Primária.

Faz tanto tempo que não recordo

Sentada entre duas

missionárias, seria

impossível sair sem

ser notada, como eu

planejara. Mas então

algo maravilhoso

aconteceu.



o nome da professora,

mas seus ensinamentos

penetraram-me a alma

com tanta profundidade

que nunca os esqueci.

Quando eu tinha cinco

anos de idade, aprendi

que Deus era meu Pai

Celestial e que Jesus

Cristo era meu Salvador e

Redentor. Aprendi que

amam todas as pessoas e

que eu podia falar com

Deus sempre que neces-

sitasse, pois Ele sempre

ouve minhas orações.

Minha fé aumentou, algo brotou

em meu coração e pouco a

pouco adquiri um testemunho

da Trindade. Com o puro intento

de uma criança, comecei a orar

com mais fervor e tive muitas

experiências maravilhosas com 

a oração.

Fui à Igreja por mais de 

um ano. Então, outros aconteci-

mentos dificultaram minha 

freqüência; mas nunca parei de orar.

Por fim, fui batizada na Igreja quando fiz 20 anos de

idade. Fui batizada com os sentimentos sinceros de uma

criança que diz a seu Pai: “Estou voltando para casa”.

A semente foi plantada quando eu era criança e por fim

germinou na fase adulta. Não sei se aquela professora tem

idéia do quanto me ajudou, mas sua aula transformou

minha alma e manteve-me no caminho certo, mesmo sem

ter contato com a Igreja durante 14 anos.

Estela Santana Leitão Cavalcante, Ala Praia Grande, 
Estaca Praia Grande Brasil

As Manchas do Pecado

Quando eu era Laurel, há mais de 15 anos, a presidente

das Moças de nossa estaca era uma verdadeira heroína

para mim e muitas outras jovens. Eu achava lindos seus

belos cabelos castanhos e cacheados, e ela também era

inteligente, articulada e espiritual. Era ex-missionária e

casara-se recentemente. Usava roupas bonitas e recatadas,

mostrando-nos como poderíamos ser atraentes sem com-

prometer nossos padrões. Lembro-me de que ela personi-

ficava cada sonho que eu já acalentara para meu próprio

futuro.

Certa vez, ela foi a oradora num serão para as Moças.

Quando entramos na capela, vimos um lindo vestido de

noiva exposto num lugar bem visível. O que faria uma

jovem sonhadora de 16 anos vibrar mais do que um ves-

tido de noiva? Achei que o serão falaria de rapazes e nosso

futuro brilhante.

Contudo, quando nossa presidente das Moças iniciou

seu discurso, ficou claro que essa não era sua intenção.

Começou a falar sobre a castidade e como era importante

manter-nos moralmente puras. Permaneceu no púlpito

com anotações e uma caneta e foi veemente ao tratar des-

sas questões fundamentais.

Subitamente, algo impensável aconteceu. Ao gesticular

durante o discurso, esbarrou na caneta-tinteiro e a tinta foi

parar no vestido de noiva. O resultado foi uma enorme

mancha no tecido branco. Ficamos arrasadas.

Não me lembro exatamente do que ela disse depois. Foi

algo sobre sermos limpas e puras assim como o vestido

branco. Afirmou também que, por menores que pareces-

sem, as transgressões sexuais nos maculariam assim como

a tinta manchara o vestido. Recordo jamais querer ser

nada além de uma jovem limpa e pura. Era uma decisão

que eu já tomara de modo subconsciente, mas agora ela

estava indelevelmente gravada em meu coração.

Depois de explicar-nos a importância de permanecer-

mos ou tornarmo-nos puras, informou-nos que se tratava

de uma tinta invisível comprada numa loja especializada e

que desapareceria dentro de alguns minutos. Ela não a tes-

tara antes, assim todas nós ficamos ali torcendo para que

funcionasse. E de fato funcionou.

Desde aquele dia, essa ilustração ocupa um lugar espe-

cial em minha mente. Quero apresentar-me ao Pai Celestial

pura como aquele vestido branco.

Anja Klarin, Ala Borås, Estaca Göteborg Suécia

O Poder e o Espírito da Expiação

Sempre acreditei em Deus, o Pai Eterno, e em Seu

Filho, Jesus Cristo. Desde muito jovem, sentia o desejo de

32

Quando eu tinha

cinco anos de idade,

uma professora da

Primária me ensinou

que Deus era meu Pai

Celestial e que Jesus

Cristo era meu

Salvador e Redentor.



estar mais perto Deles, mas não sabia como.

Em maio de 2000, tive meu primeiro contato com A

Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. Eu aca-

bara de fazer 17 anos quando conheci os missionários. Eles

bateram à porta de uma amiga, e ela convidou-me para

ouvi-los. Depois de receber as palestras e assistir à reunião

sacramental, eu e minha amiga, assim como meu pai,

minha mãe e meu irmão mais novo, fomos batizados.

Fomos todos bem recebidos nas organizações da ala. Eu

fazia parte das Moças. Estava muito feliz e adorava nossa

presidente, Maria José, que sempre me ajudava a crescer

espiritualmente. Quando terminei o programa das Moças,

Maria José tornou-se minha professora da Escola

Dominical.

Certo domingo, informou-nos que na semana seguinte

estudaríamos o sacrifício expiatório de Jesus Cristo e

pediu que cada um de nós levasse o livro Jesus o Cristo,

de James E. Talmage.

No domingo seguinte, estávamos todos na sala de aula

com o livro. Cada um de nós

recebera a designação de

estudar um trecho e explicá-lo ao restante da classe. Nossa

professora dirigiu a leitura das escrituras e nossas explica-

ções. O Espírito influenciou-nos de modo maravilhoso.

Todos choraram ao falarmos do Getsêmani e do Calvário.

Foi a coisa mais extraordinária que já vi numa aula do evan-

gelho. Eu nunca compreendera com um sentimento tão

profundo o poder e o espírito da Expiação.

Ao fim da aula, cantamos um hino e fizemos uma ora-

ção simples. Estávamos muito comovidos. Sou imensa-

mente grata pela Expiação e pelo plano de salvação. Sou

particularmente grata pelo amor e a preocupação de nossa

professora, que desejava que

sentíssemos o Espírito Santo

prestar testemunho do evan-

gelho e da Expiação. ■

Elaine Cristina Farias de Oliveira,
Ala Panatis, Estaca Natal Brasil
Potengi
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dirigiu a leitura das

escrituras e nossas

explicações. O Espírito

influenciou-nos de

modo maravilhoso.



Este é o primeiro de
uma série de arti-
gos que explicam
as crenças básicas
do evangelho res-
taurado, doutrinas
únicas de A Igreja
de Jesus Cristo dos
Santos dos Últimos
Dias.

“A Igreja de Jesus Cristo

dos Santos dos Últi-

mos Dias tem muitas crenças em comum com

outras igrejas cristãs”, afirmou o Élder Dallin H. Oaks, do

Quórum dos Doze Apóstolos. “Mas temos diferenças, e

isso explica por que enviamos missionários a outros cris-

tãos, por que construímos templos além de igrejas e por

que nossas crenças nos trazem tanta felicidade e força para

lidar com as dificuldades da vida e da morte.”1

Três Seres Separados

“Como o restante da cristandade”, prosseguiu o Élder

Oaks, “cremos numa Trindade formada pelo Pai, Filho e

Espírito Santo. Contudo, testificamos que esses três 

membros da Trindade

são seres separados e

distintos. Testificamos

também que Deus o Pai

não é apenas um espí-

rito, mas uma pessoa glo-

rificada com um corpo

palpável, assim como

Seu Filho ressuscitado,

Jesus Cristo. (...) Em con-

traposição a isso, muitos

cristãos rejeitam a idéia

de um Deus pessoal e

tangível e de uma

Trindade formada por

três seres separados. Crêem que Deus é um espírito e que

a Trindade é apenas um Deus. Segundo nossa visão, esses

conceitos constituem evidência do afastamento da verdade

que chamamos de Grande Apostasia.”2

Não muito depois da morte dos apóstolos do Salvador da

época do Novo Testamento, as idéias da filosofia grega

começaram a transformar as verdades claras e preciosas do

evangelho. Doutrinas conflitantes sobre a natureza da dei-

dade levaram o imperador romano Constantino a convocar

um concílio em Nicéia para toda a Igreja em 325 d.C. O

Credo Niceno, resultante desse concílio, eliminou o con-

ceito da Deidade formada por seres separados declarando

34
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que Jesus Cristo era de “uma única substância com o Pai”.

“Seguiram-se outros concílios”, explicou o Élder Oaks,

“e com base em suas decisões e os escritos de clérigos e

filósofos, houve uma fusão da filosofia grega e da doutrina

cristã. (...) As conseqüências disso persistem em vários cre-

dos da cristandade, que definem a Trindade como um

único ser.”3

A Restauração da Verdade Divina

A verdade relativa à natureza da Trindade foi restaurada

na primavera de 1820, quando Joseph Smith entrou no

Bosque Sagrado. Enquanto orava, apareceu-lhe um pilar

de luz, que ele descreveu como “mais brilhante que o sol”.

Ele escreveu: “Quando a luz pousou sobre mim, vi dois

Personagens cujo esplendor e glória desafiam qualquer

descrição, pairando no ar, acima de mim. Um deles falou-

me, chamando-me pelo nome, e disse, apontando para o

outro: Este é Meu Filho Amado. Ouve-O!” (Joseph Smith

— História 1:16–17) Nessa visão, Joseph aprendeu, entre

outras verdades, que Deus o Pai e Seu Filho, Jesus Cristo,

são pessoas separadas e glorificadas e que nós, conforme

ensina a Bíblia, fomos criados “à imagem de Deus”.

(Gênesis 1:27)

O Presidente Gordon B. Hinckley afirmou: “A experiên-

cia de Joseph Smith, em alguns instantes no bosque numa

manhã de primavera de 1820, trouxe mais luz, conheci-

mento e compreensão da personalidade, realidade e 

substância de Deus e Seu Filho Amado do que o entendi-

mento alcançado pelos homens ao longo de séculos de

conjecturas”.4

Em 1843, Joseph Smith resumiu o que aprendera por

meio da revelação direta sobre a Trindade: “O Pai tem um

corpo de carne e ossos tão tangível como o do homem; o

Filho também; mas o Espírito Santo não tem um corpo de

carne e ossos, mas é um personagem de Espírito. Se assim

não fora, o Espírito Santo não poderia habitar em nós”.

(D&C 130:22)

A Natureza do Homem

Não só sabemos que Deus possui um corpo glorificado

de carne e ossos, mas dessa compreensão restaurada da

natureza de Deus decorre a

crença dos santos dos últimos

dias relativa a nossa natureza

e potencial. O Profeta Joseph

Smith ensinou certa vez: “O

primeiro princípio do evange-

lho consiste em conhecer

com certeza o caráter de

Deus, (...) e que Ele no passado foi um homem como

nós. (...) Ao subir uma escada, é preciso iniciar por baixo

e galgar degrau por degrau até chegarmos ao topo; o

mesmo se dá com os princípios do evangelho — deve-

mos começar com o primeiro e prosseguir até aprender-

mos todos os princípios da exaltação. Mas só muito

depois de passarmos pelo véu é que os aprenderemos

todos”.5

O Presidente Joseph F. Smith (1838–1918) ensinou:

“Deus, o Pai Eterno, (...) é literalmente o Pai de nosso

Senhor e Salvador Jesus Cristo e dos espíritos da raça

humana. (...) Somos filhos de Deus”.6

O fato de crermos que fomos criados à imagem de

nosso Pai Eterno “não significa que aleguemos maturidade

espiritual suficiente para compreender a Deus”, observou

o Élder Oaks. “Tampouco igualamos nosso corpo mortal

imperfeito a Seu ser imortal e glorificado; mas podemos

compreender as verdades fundamentais que Ele revelou

sobre Si mesmo e os outros membros da Trindade. E esse

conhecimento é essencial para compreendermos o pro-

pósito da vida mortal e nosso destino eterno como seres

ressuscitados depois da vida mortal.

Na teologia da Igreja restaurada de Jesus Cristo, o 

propósito da vida mortal é preparar-nos para cumprir

nosso destino como filhos e filhas de Deus — tornar-nos

como Ele.”7 ■

NOTAS
1. “Apostasy and Restoration”, Ensign, maio de 1995, p. 84.
2. Ensign, maio de 1995, p. 84.
3. Ensign, maio de 1995, p. 85.
4. Conference Report, abril de 1960, p. 82.
5. History of the Church, vol. 6, pp. 305–307.
6. Ensinamentos dos Presidentes da Igreja: Joseph F. Smith (1998), 

p. 354.
7. Ensign, maio de 1995, pp. 85–86.
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Conforme ensina
a Bíblia, nós,
como Adão,

fomos criados “à ima-
gem de Deus”.
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fariam o bem, e não por ser o certo. Não exis-

tiria teste de força, desenvolvimento de cará-

ter, aumento de capacidade, livre-arbítrio. (...)

Haveria também ausência de alegria, sucesso,

ressurreição, vida eterna e divindade”.1

Como todos nós, Toshio Kawada, da Ala

Obihiro, Estaca Sapporo Japão, teve de fazer

escolhas cruciais ao deparar-se com as dificul-

dades da vida. Filiou-se à Igreja em 1972 e ele

e a esposa, Miyuki, foram selados no Templo

de Laie Havaí em 1978. O casal tem dois

filhos. O irmão Kawada serviu como presi-

dente do Ramo Obihiro, presidente do

Distrito Kushiro Japão e conselheiro na presi-

dência da Missão Japão Sapporo durante mui-

tos anos.

Há mais de 20 anos, quando sua família

ainda era muito nova, o irmão Kawada traba-

lhava para o pai numa fazenda leiteira.

Infelizmente, certo dia, a grande estrebaria

onde ficavam as vacas leiteiras e todos os

equipamentos incendiou-se. Arruinado finan-

ceiramente, o pai pediu um empréstimo à

cooperativa agrícola, mas foi-lhe negado.

Posteriormente, o pai e o irmão mais velho

decretaram falência. Embora não fosse res-

ponsável legalmente, o irmão Kawada sentiu-

se na obrigação de ajudar a saldar todas as

dívidas.

Ao refletir sobre uma possível solução para

o problema, o irmão Kawada decidiu plantar

É L D E R  D O N A L D  L .  H A L L S T R O M
Dos Setenta

Oarbítrio moral, o dom de escolher por

si mesmo, é fundamental para o

grande plano de felicidade do Pai

Celeste. Como o Senhor disse a Adão: “E a

[teus filhos] é dado distinguir o bem do mal,

de modo que são seus próprios árbitros”

(Moisés 6:56).

Usado corretamente, o arbítrio moral per-

mite-nos vencer os obstáculos, desenvolver

características divinas e qualificar-nos para a

vida eterna, “que é o maior de todos os 

dons de Deus” (D&C 14:7). Jacó ensinou:

“Lembrai-vos de que sois livres para agir por

vós mesmos — para escolher o caminho da

morte eterna ou o caminho da vida eterna”

(2 Néfi 10:23).

Parece muito simples. Então por que não

tomamos decisões corretas sempre? Um dos

motivos é que as conseqüências de nossos

atos nem sempre são imediatas, algo particu-

larmente difícil num mundo em que estamos

condicionados a esperar resultados rápidos.

O Presidente Spencer W. Kimball (1895–1985)

afirmou: “Se a dor, a tristeza e a punição total

fossem o resultado imediato das más ações,

nenhuma alma repetiria um pecado. Se a ale-

gria, a paz e outras recompensas fossem con-

cedidas instantaneamente a quem praticasse

o bem, não poderia haver o mal — todos
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Usar o Arbítrio
com Sabedoria

Usado corretamente,
o arbítrio moral per-
mite-nos vencer os
obstáculos, desenvol-
ver características
divinas e qualificar-
nos para a vida
eterna.
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cenouras. Já cultivara batatas, mas não entendia do cultivo

de cenouras. Plantou as sementes e orou com fé para que

as cenouras crescessem.

Durante todo esse período, o irmão Kawada serviu fiel-

mente na Igreja, santificou o Dia do Senhor e pagou o

dízimo. Quando ele e a família vestiam suas melhores rou-

pas e iam às reuniões dominicais, muitos vizinhos zomba-

vam deles. Era difícil perder um dia de trabalho no campo

toda semana, principalmente na época da colheita. Nem

sempre era fácil pagar o dízimo, mas ofereciam-no ao

Senhor com obediência e alegria.

Com a chegada do outono, as cenouras do irmão

Kawada revelaram-se maiores e mais doces do que o espe-

rado, com um brilho surpreendente. Ele teve uma

colheita abundante e pediu auxílio à cooperativa agrícola,

mas ela recusou-se a vender as cenouras por meio de seu

sistema de distribuição. Ele jejuou e orou e sentiu-se ins-

pirado a tentar achar um distribuidor em Tóquio — algo

muito difícil sem ser apresentado nem ter contatos.

O irmão Kawada foi abençoado, pois encontrou um

grande distribuidor em Tóquio. Desde essa época, teve

enorme sucesso e pagou todas as dívidas contraídas por

seu pai. Atualmente, tem um grande empreendimento

agrícola com muitos funcionários e está ensinando novos

agricultores a organizar seu negócio com eficácia.

Mesmo em circunstâncias extremamente difíceis, o

irmão Kawada optou por permanecer fiel às promessas

que fizera em seu convênio batismal, do sacerdócio e do

templo. Teria sido mais fácil racionalizar e trabalhar no Dia

do Senhor, deixar de servir na Igreja e suspender o paga-

mento do dízimo até a resolução dos problemas, mas ele

teve a determinação de seguir o mandamento do Senhor:

“Buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça”. Então,

descobriu que, de fato, “todas estas coisas vos serão 

acrescentadas” (Mateus 6:33).

Tenho respeito por Toshio Kawada não apenas por

haver vencido fases difíceis e se tornado um agricultor de

sucesso. Ainda mais impressionante foi o fato de ter feito

escolhas corajosas durante um momento crítico, sabendo

que não produziriam necessariamente recompensas ime-

diatas — ou mesmo nenhuma recompensa material. Seu

exemplo do uso justo do arbítrio e de obediência a princí-

pios eternos é digno de ser seguido. ■

NOTA
1. The Teachings of Spencer W. Kimball, ed. Edward L. Kimball (1982),

p. 77.
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O  T E S T E M U N H O  D E
T O S H I O  K A W A D A

Quando nos casamos, eu e minha esposa toma-

mos a decisão de santificar o Dia do Senhor 

apesar de sermos agricultores. Lembro-me de

uma Mensagem da Primeira Presidência, do Presidente

Spencer W. Kimball. Ele dizia que muito se alegrava ao

ver tratores parados nos campos aos domingos. Ensinou

que a santificação do Dia do Senhor era uma expressão

da fé dos santos dos últimos dias (ver “The Sabbath — 

a Delight”, Tambuli, julho de 1978, p. 1).

Naquela época, dividíamos o maquinário com outros

agricultores. Quando se trabalha com outras pessoas, é

A  O B S E R V Â N C I A  D O  
D I A  D O  S E N H O R
“Às vezes a observância do Dia do
Senhor é considerada uma questão
de sacrifício e renúncia, mas não é
verdade. (...) O Dia do Senhor é um

dia santificado no qual realizamos atividades dig-
nas e sagradas. A abstinência de trabalho e recrea-
ção é importante, mas insuficiente. O Dia do
Senhor exige pensamentos e atos construtivos. (...) 
A fim de observá-lo, o membro da Igreja deve ajoe-
lhar-se em oração, preparar aulas, estudar o evan-
gelho, meditar, visitar os doentes e aflitos, escrever
cartas para os missionários, dormir um pouco,
fazer leituras edificantes e comparecer a todas as
reuniões a que deva assistir.”

Presidente Spencer W. Kimball (1895–1985), “The Sabbath — 
a Delight”, Tambuli, julho de 1978, p. 4.
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difícil recusar-se a trabalhar no Dia do Senhor. Assim, dei-

xamos de trabalhar na cooperativa e abandonamos o cul-

tivo de batatas.

Chamados

Eu também era o presidente do ramo. Se eu não fosse à

Igreja aos domingos, não poderia cumprir minhas responsa-

bilidades. Às vezes, levantava-me às 3h da manhã, ordenhava

as vacas, dava comida aos animais e depois ia à Igreja, fazia

entrevistas e voltava para casa às 5h da tarde. Então, orde-

nhava as vacas de novo. Ao terminar todas as tarefas, já eram

10h da noite . Ainda me lembro desses

dias, quando eu suspirava: “Enfim,

missão cumprida”.

Sacrifícios para Guardar o Dia

do Senhor

Às vezes trabalhávamos até

meia-noite no sábado para não ter

de quebrar o Dia do Senhor. Íamos

à Igreja no dia seguinte, muitas vezes sem dormir o sufi-

ciente. Certa vez, ao voltarmos da Igreja para casa , desco-

brimos que uma vaca ficara presa na cerca do pasto e

morrera. Houve ocasiões em que sofremos prejuízos de

milhões de ienes porque nosso feno ficou exposto à chuva

no Dia do Senhor. Sabíamos que esses acidentes não acon-

teciam porque era domingo. Se nos preocupássemos com

esse tipo de coisa, nunca conseguiríamos santificar o Dia

do Senhor. Acidentes podem ocorrer a qualquer

momento.

Fé e Perseverança

Quando a estrebaria se incendiou e perdemos nosso

gado, algumas pessoas disseram: “Não dá para acreditar

que vocês conseguiram reerguer-se!”.

Dissemos que não teríamos conseguido se

nossa atitude tivesse sido outra. Nossa preo-

cupação era guardar o Dia do Senhor e ven-

cer as provações. Acreditávamos que Deus

estava velando por nós e abençoando-nos.

A Plantação de Cenouras

Plantamos cenouras com grande sucesso.

Finalmente estávamos conseguindo começar

a colocar a nossa vida em ordem. Com as

cenouras, não importava se chovia ou se 

tirávamos folga no domingo. Podíamos tomar

nossas próprias decisões. Podíamos servir

mais facilmente em qualquer chamado que

recebêssemos.

Em nosso negócio, usamos muitos funcionários tempo-

rários. Em épocas de atividade intensa, muitos deles suge-

rem que trabalhemos aos domingos. Respondo que

simplesmente não o fazemos. Quando se dão conta disso,

dão o máximo de si e raramente tiram folga no meio da

semana. Aos domingos, os trabalhadores mais jovens pas-

sam o dia com os filhos e os mais velhos visitam os netos.

Gratidão ao Senhor

A obediência aos mandamentos de Deus é importante

para nós. Permanecemos firmes em nossa decisão de san-

tificar o Dia do Senhor e não cedemos. Ao fazermos tudo

o que estava a nosso alcance, nossos filhos aprenderam

que há um Deus e que Ele nos abençoa. Nossos filhos

realmente ouvem e lembram-se do que lhes

foi ensinado.

Quando nosso filho mais velho estava ser-

vindo na Missão Japão Fukuoka, o presidente

da missão costumava apresentá-lo às pessoas

dizendo: “O pai do Élder Kawada parou de

plantar batatas para guardar do Dia do Senhor.

O Élder Kawada foi criado numa família assim”.

Ficamos felizes ao ver nossos filhos. Eles

vão à Igreja, serviram como missionários e

casaram-se no templo. Somos gratos ao Pai

Celestial, que nos conhece e nos abençoa. ■
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S H A N N A  B U T L E R
Revistas da Igreja

Engoli em seco quando estava prestes a

anunciar a meu pai que me casaria no

templo — acho que tive até mais difi-

culdade do que meu marido ao pedir minha

mão em casamento a meu pai. Meu pai é um

bom homem de outra religião. Eu já lhe dis-

sera muitas vezes que quando me casasse,

seria no templo. Aparentemente ele nunca

ficou contrariado com isso, mas eu não sabia

se agora que chegara o momento ele ficaria

magoado ou zangado por não poder assistir

ao casamento da única filha.

Felizmente, meu pai estava mais preocu-

pado com minha felicidade do que com a

possibilidade de entrar no templo. Contudo,

embora ele tenha sido compreensivo, algu-

mas outras pessoas não entendiam por que a

Igreja era tão “rígida”.

Elas não são as únicas a fazerem perguntas

sobre o templo. Muitos acham que a Igreja

faz demasiado sigilo sobre o templo. Mas sei

que o que os profetas disseram é verdade: 

O templo não é secreto, é sagrado.1

Embora não devamos falar em detalhes

sobre o que acontece no templo, há certas

coisas que podemos dizer às pessoas que nos

lançam perguntas do tipo: “O que vocês

fazem no templo?” e “Por que não posso

entrar no templo?” Aqui estão algumas per-

guntas que as pessoas podem fazer e boas

respostas que você pode dar às pessoas que

buscam informações sobre os templos da

Igreja.

“Por que sua Igreja tem templos?”

Ao longo da história, o Senhor deu a Seu

povo o mandamento de construir templos.2

Quando a Igreja foi restaurada, o Senhor

ordenou ao Profeta Joseph Smith que cons-

truísse templos. O templo é a casa do

Senhor.3 Nele são realizadas ordenanças

sagradas que não podem ser efetuadas em

nenhum outro lugar da Terra exceto nesses

prédios dedicados.4

Os templos são especiais e sagrados para

os membros da Igreja porque as ordenanças

neles realizadas os preparam para voltar à

presença de Deus e unir-se a sua família por

toda a eternidade.

“Por que não posso entrar no templo?”

Como o templo é um lugar sagrado onde

são feitas sagradas promessas (ou convênios),

para entrar nele é preciso ser membro da

Igreja, estar espiritualmente preparado e

viver segundo os padrões da Igreja.
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Como Falar sobre 

o Templo

Quando tive de dizer 

a meu pai que me

casaria no templo, per-

cebi como pode 

ser difícil falar sobre 

o templo. Embora não

devamos falar em

detalhes sobre o que

acontece no templo, 

há coisas úteis que

podemos dizer às pes-

soas que nos fazem

perguntas.
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Qualquer adulto que seja

membro da Igreja há pelo menos

um ano e viva de modo a ser

digno de receber uma recomen-

dação de seu bispo ou presidente

de ramo pode entrar no templo.

Ser digno de entrar no templo

inclui levar uma vida pura, ser

honesto, cumprir a Palavra de

Sabedoria e pagar o dízimo e as

ofertas, entre outros requisitos.

“O que os membros da Igreja

fazem no templo?”

No templo, os membros da

Igreja participam de ordenanças

sagradas, como o casamento

eterno, no qual um casal é unido,

ou selado, como marido e mulher por esta vida e toda a

eternidade. O templo também é um local de instrução e

adoração, onde os membros fazem a promessa (ou convê-

nio) de servir ao Senhor Jesus Cristo. Os membros da

Igreja também realizam ordenanças, como o batismo e a

confirmação em favor das pessoas que morreram sem a

oportunidade de aceitar o evangelho de Jesus Cristo. Os

oficiantes do templo são voluntários.

“Por que os membros da Igreja levam bolsas ao

templo?”

Dentro do templo, os membros da Igreja trocam de

roupa, tirando os trajes habituais e pondo roupas brancas

recatadas e simples. O branco simboliza a pureza e a reve-

rência. Nas bolsas, eles carregam suas roupas do templo.

“Qual é a aparência do interior de um templo?”

Na visitação pública de cada templo (realizada antes da

dedicação), os visitantes podem entrar e ver o interior do

templo. Os templos são decorados com beleza e mantidos

muito limpos. Há salas no templo com propósitos variados,

como a realização de cerimônias de casamento. Os jardins

do templo e os centros de visitantes também costumam

ficar abertos a visitas. Nos dois livretos mencionados no

último parágrafo deste artigo há

fotografias do interior de templos.

Para informar-se dos horários 

e do endereço de um templo 

em sua área, visite o site www

.lds.org/temples. Para obter mais

artigos sobre os templos, con-

sulte as revistas da Igreja na

Internet no site www.lds.org e 

clique em “Gospel Library”.

“Como posso conseguir mais

informações?”

Para conseguir mais informa-

ções sobre o que pode dizer às

pessoas, visite a página

www.lds.org/temples. Lá, encon-

trará mais informações sobre a

história e os propósitos dos templos, e respostas para per-

guntas freqüentes, e verá como a história da família se rela-

ciona à obra do templo.

Para mais recursos para responder às

perguntas sobre o templo, você

pode ler Templos de A Igreja de

Jesus Cristo dos Santos dos Últi-

mos Dias (35863 059) ou

Preparação para Entrar no

Templo Sagrado (36793 059). O

material Preparing to Enter the Holy

Temple [Preparação para Entrar no

Templo Sagrado] também está disponí-

vel em inglês no site www.lds.org. Clique

em “Gospel Library”, “Church

Publications”, “Curriculum” e depois

“Optional Courses”. ■

NOTAS
1. Ver David O. McKay, “The Purpose of Temples”, Ensign,

janeiro de 1972, p. 38.
2. Ver I Crônicas 22; Esdras 3–6; Zacarias 6:13; 2 Néfi 5:16;

Helamã 3:14.
3. Ver D&C 88:119; 97:12, 15. Para obter mais informações sobre a 

história e os propósitos dos templos, ver Boyd K. Packer, “The Holy
Temple”, Tambuli, junho de 1992, p. 14.

4. Ver D&C 124:37–40.
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P R E PA R A R- S E
PA R A  E N T R A R
N O  T E M P L O
“Como o templo é
sagrado, o Senhor pede
que seja protegido da

profanação. Qualquer pessoa disposta a
preparar-se bem para esse privilégio
pode entrar. O conceito de preparação
também prevalece em outras áreas.
Lembro-me de que, quando eu era
criança, disse a meus pais que queria ir
para a universidade. Responderam-me
que eu poderia, mas só se me empe-
nhasse ao máximo nos estudos funda-
mentais e preenchesse todos os requisitos
para a admissão na universidade. Da
mesma forma, precisamos tornar-nos
dignos de entrar no templo. Temos 
de preparar-nos física, intelectual e 
espiritualmente.”

Élder Russell M. Nelson, do Quórum dos Doze
Apóstolos, “Prepare for Blessings of the Temple”,
Ensign, março de 2002, pp. 18–19.
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SEUS PADRÕES

ESTÃO 
ENCOLHENDO?

SE FOR APERTADO DEMAIS, CURTO DEMAIS 
OU REVELADOR DEMAIS, NÃO SERVE PARA 
OS PADRÕES DA IGREJA. NÃO RELAXE SEUS 

PADRÕES PARA AJUSTÁ-LOS AOS DO MUNDO. 
(Ver Para o Vigor da Juventude, pp. 14–16.)



Sem Lugar para Pousar
Kenneth B. Smith

Em janeiro de 1951, moráva-

mos em Fairbanks, Alaska,

apenas 160 quilômetros ao sul

do Círculo Polar Ártico. Eu era piloto

da Força Aérea dos Estados Unidos e

recebera a designação de passar duas

semanas em Nome, Alaska, para

transportar carregamentos a várias

localidades.

Nos invernos do Alaska, os dias

são curtíssimos, assim as operações

que exigiam luz solar precisavam ser

efetuadas no período de poucas

horas em que o sol estava acima do

horizonte. Em janeiro, havia menos

de uma hora de sol ao meio-dia. Eu

estava fazendo a entrega de um car-

regamento num pequeno posto

avançado em Gambell, uma aldeia

indígena na Ilha St. Lawrence, a ape-

nas alguns quilômetros de distância

da Península Chukchi da Sibéria e a

320 quilômetros de Nome, do outro

lado do Mar de Bering.

Naquela época, a Ilha de St.

Lawrence não tinha aeródromo,

assim usávamos um lago congelado

perto da costa. Com uma camada de

gelo de quase 50 cm, o lago era um

local seguro para pousarmos uma

aeronave C47 carregada. Mas como

não havia luminosidade, tivemos que

programar nossa chegada para o nas-

cer do sol, por volta de 11h30 da

manhã, e nossa partida antes do pôr-

do-sol às 12h30, uma hora depois.

O boletim meteorológico indicava

que o tempo estaria bom o dia

inteiro, assim ao abastecer o avião

decidi encher apenas metade do 

tanque a fim de levar mais 450 quilos

de carregamento para os homens

que se encontravam estacionados

em Gambell. O combustível era sufi-

ciente para ir a Gambell e voltar a

Nome e ainda voar mais 30 minutos.

Levantamos vôo às 10h. Algumas

estrelas estavam visíveis por entre 

as nuvens dispersas. Chegamos a

Gambell no horário previsto — no

exato momento em que o sol do

Ártico estava surgindo no horizonte.

Aterrissamos e, para a grande alegria

das tropas, começamos a descarregar

as mercadorias.

Quando ficamos prontos para

alçar vôo novamente, começava a

escurecer. E, logo depois da decola-

gem, recebemos uma mensagem

urgente da estação meteorológica de

Gambell dizendo-nos que devería-

mos verificar as condições climáticas

em Nome. Em pleno vôo, falamos

com Nome por rádio e nos disseram

que uma tempestade ártica estava a

caminho. A previsão era de nuvens

ao nível do solo, com visibilidade de

menos de 1,5 km dentro de uma

hora. O aeroporto de Nome não

tinha um sistema de pouso por ins-

trumentos; nessas condições, ficava

fechado para pousos. Com combustí-

vel para somente mais meia hora,

não conseguiríamos chegar a um

aeroporto alternativo. E de qualquer

forma, com a terrível tempestade

que se aproximava, não haveria

nenhum aeroporto no norte do

Alaska onde pudéssemos aterrissar.

Nem é preciso dizer que nossa

situação era crítica. Como a tempera-

tura externa era de 40 graus negati-

vos, com ventos de 55 km/h, qualquer

tentativa de pouso com pára-quedas

significaria praticamente a morte 

instantânea.

Eu tinha aprendido a orar quando

criança e sempre fazia minhas ora-

ções diárias, mas nunca precisara da

ajuda do Senhor mais do que

naquele dia. Pedi ao Pai Celestial que

me indicasse o que fazer. Eu tinha

esposa e três filhos em Fairbanks, e o

co-piloto e o chefe de bordo também

tinham família. Sabíamos que jamais

voltaríamos a ver nossos entes queri-

dos a menos que o Pai Celestial nos

auxiliasse. Depois de orar e voar

por quase uma hora, tive a

impressão de que deveria aterris-

sar em algum lugar nas imedia-

ções do aeroporto em Nome

para que 

talvez alguém

conseguisse

achar-nos, caso

sobrevivêssemos

ao pouso forçado.

Os operadores de

rádio em Nome notifica-

ram o Comando
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Aéreo do Alaska de nossa situação

desesperadora e fizeram uma con-

sulta urgente sobre minhas inten-

ções. Quando avisei aos funcionários

de Nome que eu pretendia pousar lá,

logo disseram que seria impossível,

devido às condições climáticas adver-

sas. Contudo, não ofereceram

nenhuma alternativa.

Ao nos aproximarmos de Nome,

eu disse ao operador de rádio que

tentaria tantos vôos rasantes quanto

me permitisse o combustível na espe-

rança de achar uma abertura nas

nuvens. Fizemos três dessas tentati-

vas, mas nada vimos além da neve

ofuscante. Na quarta vez, vi uma luz

vermelha numa fração de segundo.

Então, ao atingirmos a altitude

mínima, vi uma luz branca a minha

frente em outra fração de segundo,

exatamente o tempo necessário para

me alinhar em direção a

ela. Eu tinha quase cer-

teza de sobrevoar o

campo de pouso, mas

sem saber precisamente

onde.

Eu sabia que era agora

ou nunca. Eu estava espe-

rando uma colisão e talvez

uma explosão. Contudo, o

avião pousou no meio da

pista e estacionou sem

problema algum.

A probabilidade de

fazer um pouso assim era mínima.

Não havia como aterrissar naquelas

circunstâncias sem o auxílio do

Senhor. Como Ele me ajudou?

Primeiro, indicou-me

onde eu deveria tentar

pousar, apesar dos pro-

testos do pessoal de

terra. Segundo, por um

processo que eu desco-

nheço, Ele guiou-me

àquela pista de pouso.

Tenho um testemu-

nho do poder da oração.

Nada é impossível para o

Senhor. Sei que Ele nos

ajudará se O buscarmos

com sinceridade e pro-

curarmos obedecer a

Seus ensinamentos. ■

Kenneth B. Smith é membro
da Ala Morningside V,
Estaca St. George Utah
Morningside.

F izemos três
vôos rasan-
tes para ver

se achávamos uma
abertura nas
nuvens. Nada
vimos além da
neve ofuscante.
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Quando eu era apenas uma

menininha de dois anos de

idade, meu pai morreu num

trágico acidente. Eu tinha uma irmã

de sete anos e um irmão de seis. A

vida tornou-se extremamente

penosa para minha mãe,

que teve de

enfrentá-la sozi-

nha com três

filhos pequenos.

Por algum

motivo, ela deci-

diu dizer-me

que meu pai

viajara. Talvez esti-

vesse tão triste que

não tivesse coragem de dizer-me a

verdade.

Assim, eu ficava esperando vê-lo,

ouvir sua doce voz e ser envolvida

em seus braços. Meu aniversário che-

gava e eu ficava aguardando. Vinha o

Natal e a espera continuava.

Então, um dia fiquei sabendo da

verdade por meio de uma menina da

minha idade que morava ao lado.

Fiquei arrasada; chorei muito.

Comecei a prestar ainda mais atenção

às outras crianças com o pai delas.

Parecia-me muito cruel.

Passaram-se os anos, e fui batizada

em A Igreja de Jesus Cristo dos Santos

dos Últimos Dias. Casei-me com um

bom homem que não era membro da

Igreja. Mas ele adquiriu um testemu-

nho e decidiu ser batizado.

Por sermos membros da Igreja,

recebemos uma bênção maravilhosa.

Aprendemos que as famílias podem

ser eternas, que um elo em nossa cor-

rente familiar que ficara isolado pode-

ria ser unido ao restante da família.

Por meio das ordenanças do

templo, meu pai poderia

ser batizado por pro-

curação e selado a

seus pais e final-

mente eu

poderia ser

selada a ele.

Meu marido

foi batizado em

nome de meu pai, e

realizamos todas as ordenanças

necessárias do templo. O Espírito do

Senhor trouxe-nos grande alegria. A

angústia que eu sentira quando

criança parecia não mais importar

quando eu a comparava com essa

grande alegria e bênção. Saber que

as famílias podem ser eternas era

melhor do que todos os natais ou

aniversários que meu pai e eu pode-

ríamos ter passado juntos.

Hoje meu pai é selado a seus pais

e eles, por sua vez, são selados aos

pais deles. Devido à felicidade que

senti, dedico grande parte de meu

tempo ao trabalho de história da

família, a fim de ajudar as famílias a

permanecerem unidas. A obra do

templo traz as bênçãos mais maravi-

lhosas a nossa vida. ■

Silvia Girard é membro da Ala Spencer V,
Estaca Magna Utah Central.

Não Abra 
a Porta!
Janet Dunne

Anoite estava gelada, e a neve

caía espessa e rápida. Eu

estava no aconchego e segu-

rança do lar, e nossos três filhos dor-

miam profundamente. Meu marido

estava numa reunião de bispado na

capela a cerca de 8 quilômetros de dis-

tância. Por volta das 20h30, de modo

inesperado, alguém bateu à porta. De

imediato, tive a forte impressão de

que não deveria abrir. Eu jamais sen-

tira tal certeza — a advertência de um

perigo — com tanta força.

Assim, fiquei bastante surpresa

quando foi meu cunhado que res-

pondeu quando perguntei quem

estava lá fora. Michael, o único irmão

de meu marido, era membro da

Igreja e morava a 110 quilômetros de

distância. Tínhamos um excelente

relacionamento com ele, e não era de

surpreender que viesse visitar-nos e

talvez pretendesse ficar alguns dias,

como já o fizera tantas vezes antes.

Nem era de admirar que não nos

houvesse telefonado, pois as linhas

telefônicas não estavam funcionando

por causa das condições climáticas.

Eu deveria ter-me sentido aliviada e

em segurança, e o natural seria abrir-

lhe as portas da casa naquela fria

noite de inverno.

Eu não conseguia compreender as

fortes impressões que tinha e por que

ouvia a mim mesma pedir-lhe que

fosse até a capela para ver meu

marido. Depois de alguns instantes de

silêncio e surpresa, meu cunhado
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explicou de modo um tanto estranho

que viajara de trem e ônibus até nossa

casa e que agora o nível de neve nas

ruas estava aumentando bastante.

Continuei a ter a forte impressão

de que não deveria, em nenhuma

hipótese, abrir a porta. Com sereni-

dade, expliquei-lhe que sentia muito

e reiterei o pedido para que se diri-

gisse à capela para encontrar meu

marido.

No restante da noite, fiquei a refle-

tir sobre meus atos. O pobre Michael

viajara várias horas de trem e ônibus

e, numa fria noite de inverno, eu

impedira-o de entrar em nossa casa.

Como alguém poderia ser tão insen-

sível? Contudo, ao mesmo tempo eu

era incapaz de negar o forte testemu-

nho de que eu corria perigo e não

deveria abrir a porta.

Já era tarde e eu estava quase dor-

mindo quando meu marido voltou

para casa. Conversamos brevemente

sobre a situação, e ele confirmou que

seu irmão fora a seu

encontro e agora estava

dormindo no térreo.

Não senti mais medo e

dormi profundamente.

Na manhã seguinte,

fiquei pensando em

como explicaria meus

atos ao

Michael. Ele

se zangaria comigo?

Respirei fundo e entrei

na cozinha para preparar

o desjejum. “Michael, em

relação a ontem à

noite(...)”, comecei a

falar, mas parei quando

vi que, em vez de abor-

recido, ele na verdade

estava sorrindo.

“Fico muito feliz por você não

nos ter deixado entrar ontem à

noite”, disse ele. Até então, eu não

tinha a menor idéia de que ele esti-

vesse acompanhado. Ele contou que

encontrara no trem um velho colega

da escola, Steve, e demorara para

perceber que estava sob o efeito de

drogas. A essa altura, Michael já lhe

dissera onde estava indo. No decor-

rer da viagem, Steve ficou cada vez

mais agressivo. Explicou que preci-

sava urgentemente de dinheiro e de

um lugar para dormir. Acompanhou

Michael à força até nossa casa com o

que meu cunhado conseguiu des-

crever apenas como “a pior das

intenções”.

“Assim, como você pode imagi-

nar”, disse Michael, “fiquei à porta,

orando para que você não nos dei-

xasse entrar. Pouco depois de iniciar-

mos o longo caminho para a

capela, Steve desinteressou-se e

disse que ia achar o que buscava em

outro lugar.”

Nunca saberei o que teria aconte-

cido comigo ou minha família

naquela noite de inverno. Sei apenas

que serei eternamente grata por ter

aprendido uma das lições mais valio-

sas aqui da Terra: obedecer aos sus-

surros do Espírito Santo. Mesmo

quando parecer não haver nenhum

motivo lógico,

estaremos em

segurança se

confiarmos na

voz mansa e

delicada. ■
Janet Dunne é
membro da Ala
Leeds IV, Estaca
Leeds Inglaterra.

Quando ouvi
alguém bater
à porta, ime-

diatamente tive a
forte impressão de
que não deveria
abrir.



Respostas em Momentos Difíceis

A Liahona é muito especial para

nós, pois já nos trouxe respostas em

muitos momentos difíceis. É uma ver-

dadeira bússola para nós,

como o foi para a família de

Leí. Obrigado a todos que

trabalham para trazer essa

revista a nosso lar.

Francisco de Assis Sousa 

dos Reis e Martha Rejane

Santana de Souza Reis, 

Ramo Veneza, 

Estaca Fortaleza Brasil Sul

A Liahona Ajuda a Fortalecer a Fé

Meu primeiro contato com a

Liahona foi quando um amigo — que

depois se tornou meu marido —

trouxe-me um exemplar ao voltar

para os Estados Unidos depois de ser-

vir como missionário na Argentina e

Chile. Posteriormente, quando servi

numa missão no Chile, eu adorava

essa revista e sentia-me grata pelo fato

de os membros possuírem-na para

ajudá-los a fortalecer sua fé. Hoje,

como missionária idosa em Tonga,

uso-a nas aulas que dou na Igreja.

Obrigada pela Liahona!

Síster Mary Lou Ellsworth,

Missão Tonga Nuku‘alofa

Muitos Buscam a

Verdade

Obrigado por

permitir-nos par-

tilhar da gran-

diosa bênção 

do evangelho. 

A Liahona edifica-

nos, fortalece-nos

e permite-nos 

C O M E N T Á R I O S

S O L I C I TA Ç Ã O  
D E  A R T I G O S

Os bons princípios de liderança são
ensinados com mais eficácia por meio
de histórias e exemplos. Você já tentou
algo como líder que abençoou a vida
das pessoas sob sua responsabili-
dade? Ou sua vida foi abençoada por
um líder inspirado? Conte sua expe-
riência aos demais leitores da revista 
A Liahona. Mande-a por e-mail para
cur-liahona-imag@ldschurch.org ou
pelo correio para Leadership
Experiences, Liahona, 50 East North
Temple Street, Floor 24, Salt Lake City,
UT 84150-3220, USA. Inclua seu
nome, endereço, telefone, e-mail, ala e
estaca (ou ramo e distrito).

vencer os desafios do mundo

moderno. Há muita maldade no

mundo atual, mas as pessoas ainda

buscam a verdade. Assim como na

época do Profeta Joseph, elas estão

confusas e desejam ouvir a

doutrina verdadeira.

Obrigado pelo presente

maravilhoso que vocês nos

oferecem a cada mês.

Félix Omar Sarmiento Parada,

Ramo Capacho, 

Estaca San Cristóbal Venezuela

Um Novo Início

Quando meu pai faleceu repenti-

namente, tive muita dificuldade para

lidar com a dor. Eu era membro da

Igreja havia 16 anos e considerava-me

preparado para esse tipo de situação,

mas sofri imensamente.

Certa noite, cerca de um mês

depois da morte de meu pai, peguei a

edição de setembro de 2004 da

Liahona e comecei a ler. O artigo na

seção Vozes da Igreja intitulado “A

Morte É um Novo Começo”, de

Claudia Yolanda Ortíz Herrera, cha-

mou de imediato minha atenção. A

experiência da autora foi muito seme-

lhante à minha, e depois de ler o

artigo três vezes, comecei a ter uma

compreensão melhor de muitas coi-

sas e senti mais paz. Meu testemunho

da existência do Pai Celestial e Jesus

Cristo foi fortalecido e percebi que de

fato a morte é apenas um início. Sou

muito grato pela Liahona e por esse

maravilhoso artigo.

Zullymar Rodríguez Castro, 

Ala Costa Hermosa, 

Estaca Barranquilla Colômbia Hipodromo
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P R E S I D E N T E  G O R D O N  B .  H I N C K L E Y

Meus queridos jovens amigos, vocês

são a força do presente, a esperança

do futuro. São a soma de todas as

gerações que se foram e a promessa de tudo

que virá daqui por diante.

Com certeza vocês sabem, já lhes disseram,

que não estão sozinhos neste mundo. Há

centenas de milhares de pessoas como

vocês. Vocês vivem em muitos países. Vocês

falam idiomas diferentes. E cada um de vocês

tem algo de divino dentro de si.

Vocês são incomparáveis. Seu Pai Eterno é

o grande Mestre do universo. Ele governa

todas as coisas, mas também ouve as orações

que vocês fazem e os escuta quando conversam com Ele.

Ele responderá suas orações. Ele não os deixará sozinhos.

Em meus momentos tranqüilos, penso no futuro,

com todas as suas maravilhosas possibilidades e com

todas as suas terríveis tentações. Imagino o que lhes

acontecerá nos próximos 10 anos. Onde vocês estarão?

O que estarão fazendo? Tudo isso dependerá das esco-

lhas que fizerem, algumas das quais poderão parecer

pouco importantes na época, mas trarão enormes 

conseqüências.

Vocês têm o potencial de tornarem-se tudo o que

decidirem se tornar. Vocês têm uma mente, um corpo e

um espírito. Com essas três coisas trabalhando juntas,

poderão andar pelo caminho elevado que conduz à rea-

lização e à felicidade. Mas isso exigirá muito esforço,

sacrifício e fé. Vocês terão de fazer um grande esforço e

usar seus melhores talentos para abrirem caminho para

o mais maravilhoso futuro a seu alcance. De

vez em quando, é provável que venham a

ter sérios desapontamentos. Mas haverá

mãos que se estenderão para ajudá-los no

caminho e que lhes darão incentivo e forças

para seguir adiante.

Ao caminharem pela estrada da vida,

tomem cuidado com suas amizades. Elas

podem elevá-los ou derrubá-los. Sejam

generosos ao ajudarem os menos afortuna-

dos e os aflitos. Mas façam amizade com

pessoas que sejam como vocês; amigos que

os incentivem, que estejam a seu lado, que

vivam como vocês desejam viver; que gos-

tem do mesmo tipo de entretenimento e que resistam

ao mal da mesma forma que vocês decidiram resistir.

Nunca pensem que conseguirão resolver as coisas

sozinhos. Vocês precisam da ajuda do Senhor. Não hesi-

tem em ajoelhar-se num lugar tranqüilo para conversar

com Ele. Que coisa maravilhosa é a oração! Pensem

nisso. Podemos realmente falar com nosso Pai Celestial.

Ele ouvirá e responderá, mas precisamos ouvir essa res-

posta. Nada é sério demais nem insignificante demais

para contarmos ao Senhor. Ele disse: “Vinde a mim,

todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos ali-

viarei”. (Mateus 11:28) Disse ainda: “Porque o meu jugo

é suave e o meu fardo é leve”. (vers. 30)

A fé no Senhor Jesus Cristo precisa tornar-se um

facho de luz à sua frente, uma estrela guia em seu céu. ●

Extraído de um discurso da reunião geral das Moças de abril 
de 2004.

Permaneçam no
Caminho Elevado

V I N D E  A O  
P R O F E T A  E S C U T A R
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O Presidente
Hinckley nos ensina
a construirmos futu-
ros felizes por meio
da oração, da fé e
da obediência aos

mandamentos.
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“Ele cumprirá todas as promessas que te fizer, pois cum-

priu as promessas que fez a nossos pais.” (Alma 37:17)

L I N D A  M A G L E B Y

§Certa vez, havia um menino que tinha uma

pergunta muito importante. Queria saber qual

igreja era correta, a fim de se unir a ela. Leu

uma promessa na Bíblia, em Tiago 1:5: “E, se algum de

vós tem falta de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos

dá liberalmente, e o não lança em rosto, e ser-lhe-á

dada”. O menino acreditou nessa promessa. Acreditava

que se perguntasse sinceramente ao Pai Celestial qual

igreja era a certa, receberia uma resposta.

Você deve ter adivinhado que o nome do menino era

Joseph Smith. Ele estudava as escrituras e acreditava na

promessa. Orou e recebeu uma resposta maravilhosa: o

Pai Celestial e Jesus Cristo apareceram e disseram-lhe

que não se unisse a nenhuma das igrejas existentes.

Joseph aprendeu por si mesmo que a promessa feita em

Tiago é verdadeira, que a pessoa que precisar de sabe-

doria pode orar ao Pai Celestial e receber uma resposta.

Muitas respostas não virão por meio de uma visita celes-

tial, mas pelos sussurros do Espírito Santo.

Há muitas histórias nas escrituras sobre as promessas

feitas pelo Pai Celestial. As escrituras também nos ensi-

nam que o Pai Celestial sempre cumpre Suas promes-

sas. Quando estudamos as escrituras, aprendemos

sobre Suas promessas para nós.

Marcadores de Escrituras

Para fazer os marcadores da página A4, recorte ao

longo das linhas pretas e dobre nas linhas pontilhadas.

Leia cada escritura e escreva a promessa feita nas linhas

em branco. Guarde esses marcadores em suas escrituras

como lembrete para lê-las todos os dias.

Observação: Caso não deseje arrancar as páginas da revista, essa
atividade pode ser copiada ou pode ser impressa da Internet em

www.lds.org. Para a versão em inglês, clique em “Gospel Library”.
Para os demais idiomas, clique no mapa-múndi.

Idéias para o Tempo de Compartilhar

1. O Pai Celestial e Jesus Cristo fizeram promessas aos filhos

de Israel. Conte a história dos filhos de Israel no Egito. (Ver

Êxodo 5.) O Senhor prometeu tirá-los da escravidão (ver

Êxodo 6:6–7) e orientou Moisés e Aarão a pedirem ao Faraó

que deixasse os filhos de Israel partir. O Senhor prometeu

enviar pragas até que o Faraó concordasse. Separe as crian-

ças em pequenos grupos. Dê a cada grupo uma folha de papel

com uma das seguintes escrituras: (1) Êxodo 7:20–21; (2)

Êxodo 8:6; (3) Êxodo 8:17; (4) Êxodo 8:24; (5) Êxodo 9:6; (6)

Êxodo 9:10; (7) Êxodo 9:23; (8) Êxodo 10:14–15; (9) Êxodo

10:22. Peça a cada grupo que leia a escritura em conjunto,

descubra qual praga foi enviada e faça um desenho para

representá-la. Recolha os desenhos e apresente a história das

pragas à classe. Explique às crianças que o Faraó endureceu o

coração até a décima praga, a morte do primogênito de todos

os egípcios. Os filhos de Israel foram poupados quando o anjo

da morte passou por sua casa e eles atravessaram o Mar

Vermelho em terra seca. (Ver Êxodo 12–14.) Testifique às crian-

ças que o Pai Celestial cumpriu a promessa de livrar o povo

do cativeiro.

2. Faça uma cópia dos marcadores da página A4 para

cada criança ou escreva as referências das escrituras no qua-

dro-negro. Separe as crianças em grupos e peça a cada um

deles que ache uma escritura, que a leia e identifique a pro-

messa. Peça a cada grupo que faça um relato aos demais

lendo ou resumindo a escritura e dizendo como somos todos

abençoados por causa da promessa. Quando cada grupo

apresentar os resultados, peça às crianças que anotem a pro-

messa para ela nas linhas reservadas no marcador correspon-

dente. Incentive-as a guardar os marcadores nas escrituras

como lembrete para lê-las todos os dias. Preste testemunho do

amor do Pai Celestial e de Jesus por nós. As promessas Deles

abençoam todos nós. ●

Promessas nas Escrituras

T E M P O  D E  
C O M P A R T I L H A R
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D A  V I D A  D O  P R E S I D E N T E  W I L F O R D  W O O D R U F F

Salvo pela Providência

O Presidente Wilford Woodruff viu a morte de
perto em várias ocasiões de sua infância e juven-
tude. Ainda criança, caiu num caldeirão de água
fervente, quebrou vários ossos, um boi deu-lhe
um coice no estômago, caiu de uma árvore, quase
morreu congelado numa nevasca e foi mordido
por um cão raivoso!

Percebeu que um
grande touro estava
comendo mais do
que lhe era de
direito, assim deci-
diu tirar uma das
abóboras do animal.

Não acredito 
que quebrei a perna

de novo.

Ele comeu uma das
abóboras daquela vaca!
Vou mostrar-lhe quem

manda aqui!
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Certo dia, Wilford estava num pasto
dando abóboras ao gado de seu pai.



O touro ficou tão bravo
com Wilford que começou
a correr atrás dele morro
abaixo.

Felizmente, Wilford tropeçou e foi ao
chão, e a abóbora escapuliu de suas
mãos. O touro saltou logo acima de
Wilford e despedaçou a abóbora com
os chifres.

Anos depois, Wilford tornou-se o quarto Presidente da Igreja.
Disse crer que o Pai Celestial o protegera naquelas aventuras
infantis.

Se não tivesse caído,
eu é que teria sido feito 

em pedaços!

Atribuo o fato de ter 
sido preservado na Terra aos 

cuidados constantes de um Deus
misericordioso, que estendeu a mão

para salvar-me da morte quando 
enfrentei os perigos mais 

ameaçadores.

Adaptado de Susan Arrington Madsen, The Lord Needed a Prophet (1990), 
pp. 59–60.
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B R I T N E Y  S C H E T S E L A A R
Revistas da Igreja

Omês de janeiro é excelente para traçar metas

para o ano novo. Para começar, recorte o quadro

“Minhas Metas para 2006”, na página A9 e cole-o

em cartolina. Recorte seis pedaços de papel branco, um

para cada área do quadro, e escreva uma meta em cada

um deles. Afixe-os com fita adesiva no quadro e pen-

dure-o num local onde você o veja todos os dias.

Quando terminar de escrever suas metas, faça uma

“Cápsula do Tempo de Minhas Metas para 2006” deco-

rando uma jarra, caixa ou outro recipiente com a 

etiqueta desta página. Toda vez que você cumprir uma

A8

Minhas Metas para 2006Minhas Metas para 2006

meta, tire-a do quadro e coloque-a na cápsula. Em

seguida, faça uma nova meta para essa área.

Você ficará surpreso ao ver o que é capaz de fazer

quando se empenha ao máximo! No próximo Natal,

quando o ano estiver perto do fim, você pode colocar sua

cápsula embaixo da árvore de Natal como presente ao Pai

Celestial e Jesus Cristo. Eles ficam felizes quando aprende-

mos e crescemos em todas as áreas de nossa vida. ●

Observação: Caso não deseje arrancar as páginas da revista, essa
atividade pode ser copiada ou pode ser impressa da Internet em
www.lds.org. Para a versão em inglês, clique em “Gospel Library”.
Para os demais idiomas, clique no mapa-múndi.

CÁPSULA DO
TEMPO

Minhas Metas, 2006Minhas Metas, 2006
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Minhas Metas para 2006Minhas Metas para 2006

Lar e Família Interesses e Passatempos

Espiritualidade

Amigos

Esportes

Escola



F A Z E N D O  A M I G O S

Abel e Camila
León Sifuentes
DE TRUJILLO, PERU
M A R V I N  K .  G A R D N E R



Dançar e cantar; tocar flauta; nadar e

participar de corridas; jogar futebol

e basquetebol: essas são algumas

das atividades prediletas de Camila León

Sifuentes e seu irmão Abel, da Ala Los

Laureles, Estaca Trujillo Peru Laureles.

Outras atividades também os mantêm

ocupados: as tarefas domésticas; ajudam a

cuidar das irmãs mais novas, María Fé e

María Pía (gêmeas de quatro anos) e do

bebê, Valéria. Eles também são responsá-

veis pelos 12 periquitos coloridos que

vivem em gaiolas no quintal. Ao dar

comida aos pássaros, Camila explica:

“Minha mãe diz que todos os dias é o ani-

versário deles, pois sempre estão felizes e

cantando”.

Há outra coisa que ocupa Camila e Abel:

preparar-se. Camila, de oito anos de idade,

foi batizada e confirmada recentemente, e

Abel, de 11 anos, está ansioso para receber

em breve o Sacerdócio Aarônico. Ambos

dizem que é importante se preparar cuida-

dosamente para esses passos da vida.

“Eu queria ser batizada”, diz Camila,

“porque desejava sentir-me mais perto 

do Pai Celestial e ficar firme na Igreja.”

“E quero receber o Sacerdócio

Aarônico”, diz Abel. “Será um dom de

grande valor do Senhor. Antes de morrer, o

Salvador deu o sacramento aos apóstolos.

Quando eu for diácono, poderei servir o

sacramento às pessoas de minha ala. Será

maravilhoso ter o sacerdócio.”

Abel tem um distúrbio de aprendizado.

Contudo, seus pais, Hugo e Mary Ann,

dizem que ele é esforçado, meigo e está

progredindo muito. Estão encon-

trando muitas maneiras de ajudar Abel,

Camila e os outros filhos a prepararem-se

para a vida. “Tentamos ensiná-los a tomar

decisões sensatas”, diz o pai.

A noite familiar e as conversas indivi-

duais com os pais são particularmente 

proveitosas. “Na noite familiar, cantamos,

lemos as escrituras, oramos, fazemos 

brincadeiras e tomamos um lanche”, diz

Camila. “Todos nós, até as gêmeas, reve-

zamo-nos para dirigir a reunião, dar aulas 

e reger a música.”

Abel lembra-se de uma noite familiar

recente em que seu pai, que também é o

presidente da estaca, deu a lição. “Ele deu

uma aula sobre o sacerdócio. Explicou que

o juramento e convênio do sacerdócio são

uma promessa entre Deus e o homem e

que, por meio do sacerdócio, podemos ser-

vir a Deus e às pessoas. Quero prepa-

rar-me para recebê-lo.”

A oração familiar e o estudo das

escrituras também são importantes

na preparação. Todas as manhãs,

quando os pais acordam os filhos,

todos se reúnem na cama dos pais.

Ali, cantam um hino, ajoelham-se

e oram e revezam-se na leitura das

escrituras em voz alta antes de

tomarem o desjejum e apronta-

rem para ir à escola. Falam dos

princípios das escrituras.

“É uma luta para acordar

todos tão cedo”, diz a mãe.

“Mas desde que começamos a

estudar as escrituras todas as

manhãs, as crianças passaram

a compreendê-las melhor. Quando não
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Abel está-se prepa-

rando para receber o

Sacerdócio Aarônico, 

e Camila foi batizada

e confirmada recente-

mente. À esquerda:

com os pais, a avó e

as irmãs gêmeas.

Abaixo: o estojo de

escrituras de Camila

tem o Templo de 

Lima Peru bordado 

na capa.
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fazíamos isso, sen-

tíamos que mandávamos as crianças des-

protegidas, mas agora entram no mundo

mais preparadas. Esperamos que durante o

dia pensem em algo que lemos juntos.”

Camila e Abel também se preparam fre-

qüentando a Primária, jejuando, pagando o

dízimo e tomando notas durante as trans-

missões da conferência geral. Sempre

levam suas escrituras quando vão à Igreja.

A família já fez a viagem de oito horas para

o Templo de Lima no Peru. Enquanto os

pais estavam no templo, as crianças visita-

ram os jardins.

Conversar com o bispo também ajudou.

“Quando fui entrevistada pelo bispo”,

disse Camila, “ele me incentivou a pergun-

tar ao Pai Celestial se eu deveria ser bati-

zada. Então, orei e perguntei a Deus, e 

Ele respondeu que sim. Senti a resposta

na alma.”

Abel teve uma entrevista com o bispo

para tratar da ordenação ao

Sacerdócio Aarônico. “Sou

grato por meu bispo e os

outros líderes que me guiam”,

diz ele. Abel e sua família assisti-

ram recentemente à reunião de

preparação para o sacerdócio.

Todos os meninos que completa-

riam 12 anos durante o ano foram

convidados a participar do pro-

grama com os pais e demais fami-

liares. Ouviram discursos e

testemunhos de líderes, professores

e de um dos meninos. Abel e alguns

de seus amigos foram à frente e can-

taram “Um Jovem Fiel” (Músicas

para Crianças, nº 88), um hino

sobre o sacerdócio. Os pais deram cartas

aos filhos incentivando-os em sua prepara-

ção. “Senti o Espírito ali”, conta Abel.

Camila e Abel sentem que toda a prepa-

ração valeu a pena. “Quando meu pai me

batizou”, diz Camila, “senti alegria.

Quando me conferiu o dom do Espírito

Santo, senti como se estivesse num tem-

plo. O Espírito Santo ajuda-me a sentir 

paz e a aproximar-me de Deus. Ajuda-me 

a distinguir o certo do errado.”

O Espírito Santo ajudou recentemente

Camila a tomar uma decisão importante

quanto a seus padrões. “Eu queria dançar

numa apresentação”, disse ela, “mas a

saia da roupa de todas as meninas seria

curta. Conversei com minha mãe, e ela

disse que eu deveria orar a respeito e

escolher o certo. Pensei muito nisso e

conversei com minha professora de

dança. Ela disse que eu poderia usar uma

saia mais comprida, e minha avó fez uma

para mim. Ao dançar, senti alegria e o

Espírito Santo comigo. Eu era a única

menina com uma saia mais longa, mas

ninguém zombou de mim. Algumas de

minhas amigas disseram que estavam

aprendendo comigo.”

Abel e Camila estão descobrindo que a

preparação para o batismo e confirmação

e para o sacerdócio os ajuda a prepa-

rar-se para outros acontecimentos impor-

tantes na vida. Estão ansiosos para servir

como missionários, casar-se no templo,

tornar-se pais e servir na Igreja.

“Quero tomar boas decisões porque

amo o Pai Celestial”, diz Abel. ●

Marvin K. Gardner é membro da Ala Battle Creek
VII, Estaca Pleasant Grove Utah Leste.
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Acima: “Na noite

familiar, cantamos,

lemos as escrituras,

oramos, realizamos

atividades e toma-

mos um lanche”, diz

Camila. Abaixo:

“Quando eu for diá-

cono”, diz Abel,

“poderei servir o

sacramento às pes-

soas de minha ala.

Será maravilhoso ter

o sacerdócio”.
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Ao relatar histórias das escrituras, esta

figura pode representar qualquer homem

das escrituras, como Noé, Pedro ou Leí.

Cole-a em cartolina, pinte-a, recorte-a e

depois a transforme em boneco de palito,

figura para flanelógrafo ou fantoche de

saco de papel, conforme

as ilustrações. Faça várias

figuras e pinte o cabelo e

as roupas de modo dife-

rente para cada uma 

delas. ●
Observação: Caso não deseje
arrancar as páginas da revista,
essa atividade pode ser copiada
ou impressa da Internet em
www.lds.org. Para a versão em
inglês, clique em “Gospel
Library”. Para os demais idio-
mas, clique no mapa-múndi.

S Ó  P A R A  D I V E R T I R

Figura para 
Flanelógrafo

Fantoche de Saco 
de Papel

Boneco de Palito

Figura das
Escrituras
Figura das
Escrituras
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Ser 

Corajoso
“Esforça-te e tem bom ânimo, e faze a obra.” (I Crônicas 28:20)

C H A R M A Y N E  G U B L E R  W A R N O C K
Inspirado em experiência da vida da autora

Odia em que passei mal e vomitei na escola foi

meu pior dia. Também foi o melhor. Foi quando a

Rosella se tornou minha melhor amiga. Eu

estava com mal-estar e sentindo-me uma idiota, e

ela simplesmente veio até mim, pegou algumas

toalhas de papel e ajudou-me a limpar o chão.

Quando eu lhe disse que não precisava fazer

aquilo, ela respondeu: “Ah, vou ser médica

quando crescer, e isso não me incomoda

nem um pouco”. Depois das aulas, foi

comigo até minha casa.

Parecia que a Rosella nunca tinha medo

de nada. Certa vez, tirou uma cobra não

venenosa das mãos de uns meninos que a

estavam maltratando. Levou a cobra para a casa dela,

onde poderia viver em paz entre os arbustos do quintal.

Fiquei olhando a cobra com seus olhos redondos e

negros e indagando-me se daria um bote para picar a

Rosella. Mas ela não demonstrou a mínima preocupação.

Certo dia, a Rosella e eu estávamos sentadas lado a

lado na aula de música. Estávamos ensaiando umas

músicas para a apresentação de primavera quando o

interfone tocou e o diretor chamou o professor de

música para a diretoria. O professor pediu aos alunos

que se comportassem em sua ausência. Disse que 

voltaria logo, mas demorou bastante.

Alguns meninos da classe começaram a jogar papel

amassado na lixeira do outro lado da sala. Em poucos

minutos, o chão estava coberto de papel.

Um dos que estavam jogando papel olhou

para um menino chamado Alan e disse: “Alan,

olhe a sujeira que você fez. É melhor catar

esses papéis”.

O Alan não participara da brinca-

deira, mas não discutiu.

Simplesmente fez sim com a cabeça,

levantou-se e começou a apanhar os

papéis. Demorou bastante, pois pegou um

por um. O Alan usava óculos tortos e seus

cabelos pareciam tufos desalinhados. Devido a

um problema no nascimento, não recebera oxigênio

suficiente e por isso tinha dificuldade para aprender. Às

vezes, tropeçava ou errava as coisas, mas queria fazer

amizade com todos e estava sempre sorridente.

Depois de catar toda a sujeira, o Alan voltou para sua

carteira. Os outros meninos estavam todos rindo.

Quando Alan se virou para sentar-se, um deles estendeu

o braço e puxou a cadeira. Alan foi ao chão. Que dor!

Dava para ver que doeu, pois ele ficou com lágrimas nosIL
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olhos. Mas quando todos os meninos começaram a rir,

Alan tentou fazer o mesmo.

Logo em seguida, a Rosella levantou-se. Andou até o

outro canto da sala, colocou-se na frente daqueles meni-

nos e encarou-os. Então, estendeu a mão e ajudou Alan

a sentar-se em sua cadeira. A classe inteira permaneceu

em silêncio. Ela perguntou-lhe se estava machucado, e

ele fez que não com a cabeça. Depois, ela pôs as mãos

na cintura e disse aos meninos: “Ser cruel com as pes-

soas é uma forma muito covarde de tentar fazer graça”.

Eles ficaram a olhar para ela. Ela não

parecia brava nem irritada, mas todos

sabiam que estava falando sério.

Então, a Rosella virou-se e voltou para

sua carteira. A classe estava em total silên-

cio. Fiquei a imaginar o que os meninos

fariam. Em geral, não gostavam de receber

ordens nem reprimendas, principal-

mente de uma menina. Minha espe-

rança era que o professor voltasse

antes que algo mais acontecesse.

Então, um dos meninos olhou para

o Alan e disse: “Desculpe por termos

puxado a cadeira”.

O Alan cruzou os braços e deu um grande

sorriso. “Tudo bem. Tenho amigos.” Ele

olhou na direção da Rosella.

Nesse momento, o professor entrou na

sala. Ninguém disse nada sobre o ocorrido

e a aula continuou como de costume.

Quando a Rosella pegou a partitura, vi que

suas mãos tremiam, mas seu rosto estava

sereno.

Reiniciamos o ensaio. Eu ouvia o som do

piano e de meus colegas cantando, mas

meus pensamentos voltaram-se para a Rosella. Fiquei

pensando em como ela defendeu o Alan, embora prova-

velmente estivesse com medo. Olhei para a Rosella can-

tando a música e depois para o Alan. Então entendi que

ser corajoso não significa não ter medo, mas fazer a

coisa certa mesmo quando estamos com medo. ●
Charmayne Gubler Warnock é membro da Ala Alpine V, 
Estaca Alpine Utah Oeste.
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“É preciso coragem para defender as coisas em que
acreditamos? Certamente. Será que vocês teriam
coragem para isso? É claro que sim. Busquem
força com o Pai Celestial.”

Ver Bispo H. David Burton, Bispo Presidente, 
“Seja Grande”, A Liahona, janeiro de 2002, p. 76.



Élder Wilford Woodruff, por Filippo Pistrucci

Quando era missionário em Londres, Wilford Woodruff, então aos 33 anos, atendeu 
ao pedido de sua esposa, Phoebe, de “posar para um retrato”. Ele escreveu: “Hoje foi a última vez que posei
para meu retrato com o Sr. Pistrucci. Ele diz que ficou igualzinho ao original”. Restaurado recentemente, 

é o retrato mais antigo de Wilford Woodruff de que se tem conhecimento.



“A
dão fez apenas o que tinha de fazer. Comeu do fruto 

por uma boa razão, que foi abrir as portas para que todos 

nós viéssemos ao mundo. (...) Quero agradecer a ele.

Alegro-me com o privilégio de estar aqui e passar pela mortalidade;

e, se eu for leal e fiel aos convênios e obrigações que me competem

como membro da Igreja e no reino de Deus, poderei ter o privilégio

de regressar à presença do Pai Eterno.” Ver “O Papel de Adão em

Proporcionar a Mortalidade”, do Presidente Joseph Fielding Smith,

página 8.



Confiarei no Pai Celestial e no Seu Filho, Jesus Cristo —

Suas Promessas São Seguras
O Pai Celestial e Seu Filho, Jesus Cristo, fizeram-nos muitas promessas. Quando somos obe-

dientes, podemos receber as bênçãos relativas a essas promessas. Podemos descobrir quais são

Suas promessas ao lermos as escrituras, darmos ouvidos ao profeta, orarmos e seguirmos o

exemplo do Salvador.

A leitura das pistas e temas mensais das escrituras no pôster deste ano pode ajudar você a

aprender mais sobre as promessas do Pai Celestial e do Salvador.

Instruções

1. Vire a página, abra os grampos, retire o pôster e torne a fechar os grampos.

2. Recorte as referências das escrituras/gravuras, com o cuidado de não cortar as extremida-

des. Em seguida, recorte pequenas aberturas ao longo das linhas pontilhadas negras no pôster.

Associe a referência das escrituras/gravura de cada mês com a respectiva abertura e insira a

extremidade nela, com a gravura voltada para baixo. Dobre as extremidades para manter as

referências das escrituras/gravuras no lugar.

3. A cada mês, encontre e leia a pista do mês nas escrituras para descobrir uma promessa

feita a nós pelo Pai Celestial e o Salvador. Depois de ler o tema e a escritura, tire o recorte da

abertura. Em seguida, vire o recorte e coloque-o de volta no pôster com a gravura à mostra. 

No decorrer do ano, essas gravuras podem ajudar você a lembrar-se das muitas promessas que

o Pai Celestial e o Salvador nos fizeram.

Exemplares adicionais do pôster (26959 059) estão à disposição nos centros de distribuição da Igreja.
© 2006 INTELLECTUAL RESERVE, INC.

Abril
O Pai Celestial me

ama, Ele mandou Seu
Filho, o Messias

Prometido.

Pista 4:
leia Morôni 7:41

Janeiro
As promessas do 

Pai Celestial e Jesus
Cristo para nós estão

registradas nas
escrituras.

Pista 1:
leia Alma 37:17

Fevereiro
O plano do 

Pai Celestial nos
promete a felicidade

eterna.

Pista 2:
leia I João 2:25

Março
O Pai Celestial e 

Jesus Cristo fizeram
promessas para 

mim por meio dos
profetas.

Pista 3:
leia Amós 3:7

Maio
O Pai Celestial deu-me

o evangelho de 
Jesus Cristo, prometido

mesmo antes deste
mundo.

Pista 5:
leia 3 Néfi 27:21

Junho
O Pai Celestial e 

Jesus Cristo prometem-
me bênçãos se eu

obedecer aos
mandamentos.

Pista 6:
leia Mosias 2:22

Julho
O Pai Celestial
promete ouvir e

responder minhas
orações.

Pista 7:
leia D&C 112:10

Agosto
Quando sigo as
instruções e os

exemplos corretos
dados nas escrituras, 
o Senhor promete-me

ricas bênçãos.

Pista 8:
leia Mosias 1:7

Setembro
As promessas
ensinadas nas

escrituras dão-me
consolo e coragem.

Pista 9:
leia Salmos 27:1

Outubro
Os profetas dos 

últimos dias ensinam-
me o caminho para

conseguir as
promessas de Deus.

Pista 10:
leia D&C 1:38

Novembro
Sou grato pelas

promessas do Pai
Celestial e Jesus Cristo

— Suas promessas 
são seguras.

Pista 11:
leia Salmos 100:4

Dezembro
O Pai Celestial 

cumpriu Sua promessa
mandando um

Salvador.

Pista 12:
leia Lucas 2:10–11
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Início

Confiarei no Pai Celestial e no Seu Filho, Jesus Cristo —

Suas Promessas São Seguras
“Pois cumprirei as promessas que fiz aos filhos dos homens.” (2 Néfi 10:17)

Janeiro Fevereiro Março

Abril
Maio

Junho
Julho

Agosto Setembro
Outubro

Novembro
Dezembro
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